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A Rússia ó barbara. 
Kutre a sociabilidado cortoz, o 

sentimento da justiça n a expan-
siva espiritualidade latina ou sa-
xonia, penetrou vigorosamente o 
impulsivo e a rude selvatiqueza 
do tartaro, para se crear o typo 
historieo do slavo—isto é, um 
intermediário, um povo do vida 
transbordante e forte n incolie-
rente, refloctindo aquelles dous 
estádios, sob todas as suas for-
mas, d.i mais tangível á mais 
abstracta, desde uma architoctu-
ra original, cm <[uc se passa do 
byzantino pesado para o gotbico 
ligeiro e dc.ite para n harmonia 
íectilinea das fachadas gregas -
ao temperamento emocional o 
franco, a um tempo infantil e 
robusto, paciente e ensofregado, 
«in que se misturam uma in-
comparavel ternura o uma as-
sombradora crueldade. 

Polida demais para o caracter 
asiatico, inculta demais para o 
caracter europeu- -funde-os. Não 
é a Europa, e não ú a Asia; é a 
Hurasia desmedida, dcsaiaiulo-se, 
do üallico ao Pacifico, subre um 
terço da superfície da terra e 
desenrolando no complanado dos 
steppes o maior palco da historia. 

A Uussia veiu occupal-o retar-
dataria. 

Nasceu quando os demais po-
vos renasciam, 'fartara até o 
século XV, apparecou — engati-
nhando para o futuro e balbu-
ciante na sua língua sonora e 
incompreliendida—quando a Eu-
ropa em peso, num repentino 
refluxo para o passado, ia trans-
figurar-se entre os esplendores 
da Renascença e iniciava os tem-
pos modernos, deixando-a a ini-
ciar, tacteante e tarda, a sua 
longa cdade-média, talvez não 
terminada. 

.Mas ahi está a sua força c a 
garantia de seus destinos. Nin-
guém pôde prever quanto se 
avantajará um povo que, sem 
perder a energia essencial e a 
coragem physica das raças que 
o constituem, apparelha a sua 
personalidade robusta, impetuo-
sa e primitiva, de barbaro, com 
os recursos da vida contempo-
rânea. 

E nenhum outro, certo, no 
actual momento historieo, talvez 
gravíssimo—porque devem es-
perar-se todas as surpresas des-
te renascer do Oriente, que o 

LUm.i l .1.. ' Mui., u p t o 
a garantir a marcha, o rhytluno 
e a directriz da própria civilisa-
ção européa. 

lia quem negue istiy No ulti-
mo numero, de junl .^ da Norllt 
America» Iícview, Carl Blind, 
nome que se ajusta bem a um 
deslumbrado deante do grande 
plagio do Japão — negando ao 
império moscovita o papel de 
campeão da raça aryana contra 
o perigo amarello, esteia-se nu 
ma sabidissima novidade : c 
russo é duplamente mongolico ; 
é-o pela circumstancia inicial de 
o constituírem as tribus khazars 
e lurannas e pelo faeto acciden-
tal da conquista tartara, no sé-
culo treze, dos netos de Jen-
giiiz Klian. 

Attruliido pela simplicidade 
deste argumento, concluo que 
não pôde ser uma barreira ao 
pan-mongolismo um povo tão es-
sencialmente asiatico. 

Mas se esquece de que o russo 
é, antes de tudo, o typo de uma 
raça histórica. Turanno pelo san-
gue, transmudou-se, em qui-
nhentos annos de adaptação for-
çada, sob o permanente influxo 
do Occidente. 

A sua melhor figura repre-
sentativa é a daquelle original 
e inquieto i 'edro, o Grande, per-
lustrando a Europa toda num 
perquirir ineançavel, que o ar-
rebatava das escolas para os 
estaleiros, dos estaleiros para 
as officinas, das officinas para 
os salões, entre os píiilosophos, 
entre os mesteres e artífices, en-
tre os cortezãos e os reis, ob-
servando, indagando c pratican-

• do, imperador, aprendiz o discí-
pulo, barbaro perdidamente ena-
morado da civilisação, propelli-
ilo por uma aneia inextinguivel 
do saber e iniciar-su em todos 
os segredos da existencia nova, 
que anhelava transplantar ao 
seu povo ingênuo, grandioso e 
robusto . . . 

Sabe-se quanto foi longa a ta-
refa. 

Durante todo esto tempo, não 
rebrilha o mais apagado nome 
slavo. Houve as tormontas so-
ciaes do século XV com a re-
nascença littoraria e a renascen-
ça religiosa; houve o deslum-
bramento do período clássico, e 
a renovação philosophica subse-
quente, e o cataclysmo revolu-
cionário; por fim, de par com o 
desafogo franco das seicncias, o 
alvorar encantador do roman-
tismo. 

A mesma Turquia teve no 
renascimento a sua edr.de de 
ouro, na corte do magnífico So-
limão, onde imperava absoluta-
mente o mystico Baki, o sul-
tão da poesia lyrica . 

A Rússia, não. Na sua inicia-
ção demorada, impondo-lhe o 
abandono da originalidade de 
pensar e sentir pela imitação e 
pela copia obrigatórias, quedou 
pouco além das rudes rhapso-
dias heróicas dos kalinukos. 

Appareceu de golpe, já feita, 
e foi um espanto. Na região tran-
quilla das sciencias c (Ias artes 
parecia reproduzir-se a invasão 
da «Horda Doirada» dos mon-
góes. De um lado, Wronsky, ama 
« p e c i e do Attila da mathemati-
ca, convulsionando-a com a sua 
alfocinação prodigiosa de gênio, 
ora transviado nos maiores ab-
mirdos, ora nivelado com La-
grange na interpretação positiva 
qo calculo; e de outro lado, Pou-
ehkine, prosador e poeta, ímpri-
• i n d a np versa e na^qovclla Q 

v ivo scntiinentalismo e a ener-
gia e as esperanças do seu paiz. 
Então, o poder assimilador do 
gênio slavo ostentou-so em toda 
a plenitude; c, pouco depois, a 
nação, educada pela Europa, ap-
parecia-lho com uma originali-
dade inesperada, apresentando-
lhe aos olhos surprehendidos e 
aos applausos que rebentaram, 
espontâneos, com Turguonieff, 
com Dostoieffsky, com Tcbekkof 
e com Tolstoi, esse naturalismo 
popular e profundo, repassado 
de um forte sentimento da raça, 
que tanto contrasta com a orga-
nisação social e política da Rússia. 

Estava feita a transformação: 
as gentes, constituídas de facto-
res tão extranhos, surgiam re-
vestidas das melhores conquis-
tas moraes do nosso tempo. 
Mostra-o essa mesma litteratura, 
onde vibru uma nota tão im-
presionadoramente dramatica e 
humana. Qualquer romance rus-
so é a glorifícação do um infor-
túnio. Quemquer que os delet-
treie, variando á vontade de an-
oto res e de assumptos, deparará 
sempre a dolorosa mesmice da 
desdita invariável, trocados ape-
nas os nomes aos protagonis-
tas : todos os humildes, todos os 
doentes, todos os fracos, o mu-
jik, o criminoso impulsivo, o re-
volucionário, o epiléptico incu-
rável, o neurasthenico bizarro e 
o louco. Desenvolvendo este pro-
gramma singular e inexplicável, 
porque, segundo observa Tal-
bot, não ha paiz que possua me-
nor numero relativo do degene-
rados; o que domina o escriptor 
russo não é a these preconcebi-
da, ou o caracter a explanar 
friamente, senão um largo e 
generoso sentimento da pieda-
de, deante do qud se eclipsam, 
ou se nnnullam, o platonieo lui-
manitarismo francez e a artísti-
ca e secca philanthropia brítan-
nica. 

Nada mais expressivo no tra-
hir a alma nova <le uma raça 
do mesmo passo em conflieio 
com a retrograda organisaçüo 
social, quo a comprime,o com o 
militarismo absorvente destes 
tempos. Conforme um asserto 
de E. Loliée, o que caraet-ri 
esta montalidado é a prcocuupa-
ção superior dos factos moraes, 
o eterno problema altruísta, para 
que tendem todos os impulsos 
individuacs ou políticos, atraviV 
de uma analyse pathetica dos 
menores abalos da natureza hu-
mana e visando, essencialmen-
te, no franco estadear dos ma-
les profundos da Rússia, esti 
mntni' ni puas grondi s ^""ira-
ções e a sua marcha para o di-
reito o para a liberdade, o r... 
pnu uni11ismo, com as suas mu 
llieres varonis, os seus pensa 
dores severos, os seus poetas 
sentimentaes e ferozes'e nu seus 
facínoras românticos,—um dos 
vario dentro de um generoso 
ideal—reponta ás vezes, nesta 
crise, como a forma tormentosa 
e assombradora da justiça. 

No conilicto, o que se distin 
gue bem é o choque inevitável 
das duas Russias, a nova, dos 
pensadores e artistas, c a Rússia 
tradicional dos czares; o recon 
tro do arya e do kalmuko. 

Dalii, a sua pliysionomia bar-
bara, porque é incoherente o re-
volta, surgindo numa profusão 
extraordinária de vida, em quo 
os velhos stygmas ancestraes, 
cada vez mais apagados, mal se 
denunciam entro os esplendores 
de um bello idealismo cada vez 
mais intenso e alto... 

Mas dahi também, a sua mis-
são histórica neste século. Con-
quistada pelo espirito moderno, 
a Rússia tem, naquelles stygmas 
remanescentes, admiráveis re-
cursos para a lueta que uesflio-
ra se desencadeia no Extremo 
Oriente. O seu temperamento 
barbaro será o guarda titanico 
o invencível, não já do sua civi-
lisação, mas também de toda a 
civilisação européa. 

O conceito é de IJaveloek El-
lis : o centro da vida universal 
dos povos tende a deslocar-se 
para o Pacifico, circumdado pe-
las nações mais jovens e vigo-
rosas da terra — a Australia, o 
Japão e as Américas. 

Àlli, a Rússia não tem apenas 
o privilegio de ser a única re- ' 
presontante da Europa, senão o 
de ser a única entre as naciona-
lidades que. por um longo eon-
tacto com a barbaria, pelo habi-
to de vencer e dominar os im-
périos orientaes typicamentc bar-
baros e polo conservar ainda vi-
vazes os attributos guerreiros 
<lo homem primitivo—eslá mais 
bem npparelhada a constituir-se 
o núcleo do resistência do - b l o c 
occidontal contra a ameaça asiá-
tica. 

E inevitavelmente—quaesquer 
que sejam os prodígios dos bra-
vos generaes e dos bravíssimos 
almirantes japonezes—a civilisa-
ção seguirá para aquelle novo 
mundo do futuro—que margea-
rá o Pacifico—tomando lima pas-
sagem no Transiberiano... 

E UCLVDES DA C U N H A 

Taclano Pinto de Mendonra 
res Doinliiiíues. 

•lONl' l'i-

1(11), -t 
Senado : 
Na hora do expediente, fí.rain lido-

ilous tele^rainiiias : um do pre*iilente 
do Oará, parllrlpaudo a iuslallai flo 
da Assenihli'a le '̂l.>laliva dai|iielle lo-
tado ; oiilrn, ilo sr. Mvaro Menile-, 
coninuinlcaiiilo haver prestado roni-
promiíso e 1'jiiiudo posse do i/overiio 
do Piaiihy. 

Foram encerradas as il)-ru--õrs dos 
projertos constantes da ordem d» dia. 

Caai.ir.i: 
Na hora do expeilienle falaram : o 

sr. A/.e\edo Manpies, ipic iiiHiidoii :i 
mesa uma rrprrsenlai;/io dos nlliri t 
de |iroti.'stos d<- lelras de S. 1'auln, 
contra o projeclo de lei solin1 lallr-n-
cias, e o >r. Kduarilo Itamos, i|ue -r 
oreiipou da [lolitlea lialiiaiia. 

0 sr. Iti'rnanl'j de (jimpos apre-en* 
tou IIIII projeelo de lei solire o \''iiri-
Inenlo de letras passadas a dias e me-
xes de \ Islã. 

O sr. Thoma/. Cavalcanti ju^tilieou a 
aus tieia do -r. deputado Anicriro Al" 
lanpieripic. 

Continuou a ilhi-lls^ão dn :t" ;irti_'i* 
do rcfíinieiilo interno da Câmara, fa-
lando a recpello os sr-. 'riiomaz Ca* 
vaieauti i' Joio N'-isa, si-ndoi-ii'' rraila 
a dlscilssílo. 

A c ,inmis-.1o d'* Marinha ileii pa-
rerer l'a\ .r;:vel ao projecto do-r. Mar-
liosa l.ima, dei''raiinanilo ipie os i,l|i_ 
ria.es do '-\'-l'cilo e '! ai que 
1'otltaIVIII |. ... Ifi- de/, alill'.- d'' p islo 
percel.aiu um :-II nr-nto aiiilirinn.il, 
-emlo esle I!I- \ ínlc pi.r rcu!o para n-

le |||" por I' llln, para o-suhalleri,' 
superior'-' 
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fla Carll|\a. 

ullfideiile dos frad 

LONDRES, 5 
Segundo informações transmi-

tidas de Tientsin ao Slnvrlarq, 
sabe-se constar alli que os japi»-
uezes desembarcaram em Dalny 
grande numero de tropas, para 
o ataque a Porto Arthur. 

Informam de Shanghai íis 
folhas desta capital que o g e n " 
ral Mu, cominandante do exer-
cito chinoz da fronteira, queT-
xou-se de que os russos fazem 
contínuos ataques aos soldado -
chinezes quo occupam o oeste do 
rio Liao. 

LONDRES, r, 
Os correspondente.; dos jor-

naes londrinos que se acham no 
quartel dos russos telegraphaiy 
para esta capital, noticiando qu 
os exércitos inimigos estão acam-
pados á esquerda e á direita d i 
passo de Monstienli 
pelas chuvas. 

.Noticias de (íenova eommi 
riieam <|tie um agente do gover-
no japonez comprou alli o pa-
quete San GoMttnln, que será 
armado cm transporte do guerra. 

—Os correspondentes dos joi-
nu".-; londrinos no ExtremoOricfl-
t'j noticiam (jue os japonezes ai' 
ci ii •i ntram, para dar um atl-
que decisivo a Porto Arthur, r 
affirmam que a es | :adra russa 
do mar ilaltico, composta <le :»H 
navio-, partirá paia o iOxtrent1'. 
Oriente i.o dia !:i de. •<• mez. » 

O rcrliamentfi do mer'-udo foi u«U)i", 
e a 1 ̂ iii •<• .hanea Qomiii'-'úale |ialiuu'.. 
o Banco fJoimuèrrtee I »d " s t r t s , tumle-m 
o,«LoD(lon Miirf RlverPlato Uaiik ofrero.-iu 
suear a 12 1|4, lendo os demais bancos 
ii cotarão fie 12 7|3A 

O movimenlo de I r u n Í C Í I I I H 
il ii ra nt * o ilia foi menos <|ii« rl-.'' i-
lur. 

O- e\:,M .: foram "I lie 1J .1-2 I' 
vi m. 

Os soberanos foram hoatom n . i.i-
cloe, no . t̂ ni'1'.n and ItiverP i-.i tíank», 
•lianco routmcruiale Itul . oo c «I.011-
rlon 1111 -1 iíra îiiaii Laak>, 1, d.j 

A' taxa do 12 qui f >! a ''fijiil 
hontem rinra Ietrrn ;< 90 »1«;m ;'i vi-ita, 
libra cPteri na valo l'i-5.'., o írjnm, 
o mnreo, ÇÍ)64. 

A' vídt:i, \2 :J|2'J, a liüri valo 1LS t 
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r Vfrnnja, eoinmer-
ta de Tolstoi, pubii 
v'Í , concorda com a 
i feita por esse escr'-
• rra com o furacã' 
'. o ar, aquella est 

tando-lhe no\'o 

franco, ÇTS<; o marco, 
liana, $7 1'; ceai rci4 
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de julho ||" 

Macii.i, mediano hom, 1','iis [ r 
kilo. 

Itai\a de í pontos em l.iverpo-.:, 
Meir,.'!o, —ivel. 

(» sr. Augusto Lobo de Moura 
rstá encarregado de receber a.;-
f-ignaturas desta folha em Mu-
zar.binho, Ouaran'sia, Dóris do 
i-uaxiipé, Caeonde, Soliolad", 
Mi nu- Santo, S. Pedro da l.'nião 
i- !i calidades circiim\ i:' ali . . 
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Deve chegar hoje, ou amanhã, 
a esta capital,», exc. monsenhor 
Scalabrini, enviado esjxo-ialmen-
lo ao Brasil por ri. S. Pio X. 
para estudar a situação dos co-
lonos italianos. 

ri. exe. se hospedará no Mo-• 
teiro de ri. Itento, onde já se 
aehavam preparados confortáveis 
ajlOsentiis para reiarbel-o. 

P u l i l í e a r e m o . - ' , a m a n h ã , u m a r -

o .-1 i lnltin do iiiarci liiil, de-
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major Agostinh' 

no: 

iuentid'1 a noticia 
grãoduqtte Horfs 

I riakaroff comintt-
. iio haver occupi-. 

eiro Mnstion. 
1 TOKIO , õ 

Estão prestes a partir p | M 
DaIiiv tiansportes de viverei , 
que se doaíinam ao exercito ée 
l.iaotung. 

T! liHI, 
V ipieln-,' 
i . Cúria 
h l r a - e . 

I t o l n . 

IM-l i l l l i 

.oi' prejuiil-
UIII mill 

RIO, 
O juiz do T: 

feriu o peiCdn, 
tos, da liquida 
Sorocubana '"itn pein d-r. 
vedo Mal.;ar . advogado por 
parte do governo do l'aulo. 

iliunal i 'ivil im!e-
reqnerido em ;iu-

•:n) da ('oinpanhia 

d i 
ipi" 

\..poi- !'• i 

ii in. 
II sr. Se.ihr . I.. :.:-lr 

ealrr.ou !'nj .. 
servi.' pura hn-pllal . 
I.apa. 

Knlrou Ir ;r ,„i |, i,, 
leia, aeornfi.iiihiindii 
SUII. 

A lanelia Siutíil C.ruz ipia-i li.l .i (ii-
ipie, devido ao grande eetaeeo. 

i) crioulo Aiioi i morre i . lu.n -
t,'ailo, ipiundo -e Imnliava lia- docas 

icionaes. 
--<» sr. ronlrn-aliiiir. nte .liilio de 

Noronha, inlui-lro da .Marinha, \ai \i-
-llar os na\los que -'• aehamem eon-
eerto, 

—HealisoU--:e hoje no\a ei-n rrrnri.i 
ntre o sr. Camelo Lampreia, iiiiiii--

tro de Portugal, e o sr. Leopoldo de 
bulhões, ministro da Cazen-la, rrlaíi-
vãmente aos vinho- porliiíme/r-, 

— Na esl. rílo dPaciência, fui morto 

II, 

' nli.MI Mi! K, 
II - lire\ i\"ul» 

Ou'./.- partiram 'I 
I.' ido do /;.</.- o. 
II- e.ülieios (illliiiri, 
o - navio- -nrto- ne-i 
iram .. - I ihili r. - ri 

' •;:nirri'l'i r -rroa a- -I 
.a. i de P -ar P' 

I. M \ . •. 

hl-ln.pl 

ll -III . I'! 

ipiele. 

«'.'ill. 
rllli i |e 

a.p.l '[: 
Iilii..ir : 
mu erin. 

. ' • Crctt-
iim Inu 

|.in|. r 
s -

III I.Mis- MllliS, 
II general Itoeea 

pllhlieu, olfeie-er.l 
ri.rpo iliplollla! r ,. 

| re 

a tiros dr revulvrr ri itali rio 
Saitir. 

II a-s.1- íno rlialna--e llnlierlo. 
—II- oPinae- do e\i'rrilo víto i 

rei* a Cainara ipie -eja c\lrn-i\.i 
liem a rlles :i ipiola m.I -ila I 
aluguel d*' ea-as. 

I" 

fitiiiço especial d'O Commercio 
ue São Paulo 

I W T B R I O R 
SANTOS,.% 
Kealisam-se nnianh.1, !i I hora da 

tarde, no gabinete da Inspeciona ila 
Alfandega, dons "arbitramentos, sendo 
um de Mltllrr, Mello A fi., e outro,da 
The S. Paulo Tramtcag Liylit mui Po-
wer. 

Silo árbitros : por parte dos primei-
ros, os srs. Francisco M.^dos Santos 
Júnior e I. Mlrhet; c por parle dn se-
gunda, os srs. Fernando Lanerhron e 
Jofio Furtado da Hocha Frota. 

Por parte da Fazenda, senirlto de 
árbitros as primeiros evripturarios 

mo, 
Knlrarani hoje i;.--ie porto os se-

guintes vapores : tjf/rtlnfiii, do llavrr ; 
flílii -A/i-.', de Ilahia lllanca ; Itamilie, 
de Hueno--Aires ; //ivii/rtin-u, do Pará; 
.Unr/i/ii/, de Vlcloria, e Triinijaim de 
Nova Vork, e Ihurthi', de Soulliaiu.-
plou. 

B a c T u m i o n 
MAI)I(II), » 
Os projectos de lei r.-laliMis li.l eul-

llvo de algodl^e as !'• -1>lma- milita-
res foram lidos hoje no Senado. 

LONDRES, 
A emenda do -r. Asipiilh, relativa u 

llltrodiicrjo ile inunlgraiiles asiáticos 
na África do Sul, foi rejeitada na Câ-
mara dos Communs por trezentos e 
um votos, contra duzentos c vinte e 
oito. 

PARIS, " 
Da declaração i|Qe o sr. Crntlrr fez 

* ruminisslo de Irupicrllo, consta ipif 
o deputado Mascurand se proiuplilleoil 
a ser o inrdlanrlro entre o governo e 
a onleni Cartuxa, para que c-la obti-
vesse licença de funecionar na França. 
0 sr. Mascurand exigia por esse ser-
viço grande -omma, acrrescrnla o sr-

III I .M IS . MIII-.S, 

AmaiihA,serfloe|j'.iada-."' i 
iiivenlino ciipla- do r..ii\r:i , 
lllliniamelite reaü-ailn lio Dr.. 

lia ar-
eie llll 
. .Oslo. 

ugi-ess-i 
iliilar;.*' 

mundo «lumes de Castro, pn 
dente 'Ia '•'iiumi são •.-Wif.i 
ra tiu iiiarerhal l''iorirn i f'-
to, pa -ou pelo ./orua' do i' 
nn rr de lioiiti-m, ll ma ral :: .-
da em r •;„'ra em va rios or .: , 
do jornalismo, ir - litt.-rai"- o 
em muitas outras pessoas e cou-
sas. Eoi uma lavagem digna de 
se lhe tirar o cliapéo e que, na-
turalmente, provocará alrnmas 
réplicas e tréplicas, em lingua-
gem nada amistosa. 

Razão, pois, tivemos ao pre-
ver qMCA hiBIfuJd «« ' luouiimeii^ 
•m-ms-cT" -KlnriniTo havia de 
eiri momiDiental descompos 

-
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Santas 
•orr*' pondenie, 

hl .01 .o- hoje o -I-, Ali 
-. talieillflo ilo í ' olliri-i 
. o illlelllueille lál^anl, 
a pi I fio João Marro de 
11lia rio ||.I repal l 

-I 

•m dali 

o «acuro 
destiico-
lillio ilo 
\ ralipi. 

lllalieira. 
-lai ílo lie 

I iili,.lã", 
Ki-ali-ou-

no 

l.eolicio I 
.•ir...ril • i 

hl lia i|. 
i i. l|e_'oi*ia 
-| r\ i lli In i 
rir ilo lioi 
Ia ll" \/i 

|ior parle 
I. l-.ll.ei-. 
laiiiei iiel i 

-i - t lii 'alio o ri.ii a r 
\/i-\ ei 1'i lie/.-lele 

. 'il/lli i \r.Mili ., .'' ii 
-r. I'e In. i|e V ... 
le lie-la pia. 

p.idiinlio-: Ir. I i\ il 
'. ' -r-, l-.nir-l', 

llOIIIIII "i- li''/ 
. r- 'l ie 

Ilr ali,., 

il|i|.l 
. lie 

1' ir 
A11-

I.iii/. 
por 

llllM 
\ " l l 

amilia 
nili 

I t de -Ua e\li; 
111.ill" I.-' I I'.- 'I-' -ou- rir- l • 
porl.iule lirm i Itoiiiauo A Irmã'.-, 

f lior.lo il'i \ a |i' .1- III •'' b i ' 
-ceillll liolllrlll pala -I l.lllop.l. O 
v ii li ai- ie-al lleia, •, r Aliloi.lo 
- |||! '• Alli. 

• i produrl . 'l i íe-liv,.l pr io'.\ 
pe| . e\ In.-. -!- I. i! /ill! ' torci r . 
M.r lio \-\!.. lie iirpham-. ..Iliii-
.. '. '.oo$, li.liando ainda rerrlirr :t! 
lia-le.. I i'|-h., .. - i|H- 11 V c 

I .llll. Oi' .1" . 11" •' i'. I " - I .ia 
não r . ii ,.i- c. . pr -l..r I "irI 

ai.1. a. a.r. ipj..l !'• In í r 

•Sío J o S o da I M a V i « t a 
Cm dala de : 
li sr. Ylrlor Manoel .Ir \iidrade DIat 

I. / a Santa Casa dr MLsericordu dí-s-
Ia cidade donativo da iluantiu de ri»i1 
.NOJOUO. 

A -ra. d. Franziu i Ferreira recebeu 
de dlvei-s.- pc— , ., qu.uilia de ::o--
dc-tiiia.| i ii -, ai i . (,. mi erieor-
dla. 

larcciiinll-e li • lite-íi >||lcni. ,i< 
7 hora- da noite, nc-ia cidade, o ca-
- Menti, ll" -r. Ill . I, ilincl Pio da Sil< 
' -liinior com r'i ii:.. -ra d. Clisí 
Itiheii-., de \iidr.i'|r. lilli, do -r. li* 
iicnle-ci,roiic! .[..-. |>r ,. , 
Ir nle. 

\clia—• 1,1-1 ri'i,,ir. |.•vendo re^ 
.'i"'--ai' .-iiiianli i para v Paulo, o sr. 
leui-nle r ironel .1-, quiriv (..'hdido do 
Oliveira. 

- se, nu lioiileni |mim ,, íiio de Ja-
I eiro •. dr. J|, l'..i.-opiu ll" Audra-
J.. 1........ . a- ......i . ,e ,i., li. ma, 

— 1 .-leve .il.illi f* lie-l i cidade o 
l .1' l ã ' J Itilll-U'. Ni .-M"M . , »OC|l| da. 
•a- ' e-.rnmi-s»ria d- J Itern irdc-, No-
.'lleil- ' A «... l|e Sa III" 

1(1 . I .--.,l| I|r - p tulo, Clll COII1-
' Mb:. d- -'i" •-.,„,.., ., (jjbriel 
Milnln i da silva Olivir. 

p'edreií-.i d.'\'ri 
cndrnle n'iuii''i|i 

l í i o C l a r o 

-'lllOIMS O 
• " reé 

Ilr.ii-

.|i|i-
Sr 

.- amî o- do 
Hlrinl.i, ile-! 
. ine-ino r 

l'i r no l i o 
i-e f-'.. Ir / 

tini o 
i 10 al 

irtiavu 
11 'TU l.piell 
III 

viajante 
-aiirli-

rjil.'1'íliu 
'•I-

l-.la 'I • 
II .ll 

•c i i i l i l c . i 
a coinllli 
III.||. I-I.I 
'.101. .- '.I 
llll' 1 r i -

Ca iii p i n a s 
'Ir • 

I-, '-larlin- pr'.].' 
. corporal.- i I IH 

• IO 
-I- rererem .1 - ll 
II. -'llll-.' |e|'rc 
• •ri' p.,r n*.--

-Iiidr 

1 ai- m - n i o li 

••I,' d ' 

!,l , i r |I|C I | .' 
r,'. Ir.III.-III 'I' 
laldr r ..iiill, 
c;i. ,.IIIL.O Ir., 
íiul.i , |.|i' 

e.|,ei 

I llllllll' 
r .: 

.lo.âo llíncl • "-li em li-.il.i-
r. • lír.iirI'• llol.-l Pedro tetein*.., 

n'-la cidade a ,-r.pcilavel 
Dourado. 
• • . acha-. 
•r. liii|0 

-Acli 
. 11.1 ,"'iUc/. 

—Cola -lia 
| .i -eu -curo r. In 
-Iilni.ic 

•'•_'||.-|1I liojr paia 
r i i alllll-la ila I 

ii-. I i ,.ii.•!-.•., Iliu.dd. 

l i n t a l u c s 
. lie 2 : 
, I . l i l - . -e. D « I d 
I1 Tia s lorcli-c^, 

lambe iii 
Conielio 

•..i.ilal o 
de d- bi-
I i .Ill.erto 

i r ' * / ( a i t ; -

.lacr.i.ius 

'"líder • 
I.. I',.'a! 

.111 

i "llior 
•I.' a l i .r>j :• uma 
.1.. u ipi • jiise en? 
: ' l e r i l c J.r ./ia des— 
i '• todos o» 

dai 

o incic.cto do llavio aluía 
caliir., a franca , ín.i!-.. 
liar;-", cal ill", -i ai pftiUuiKO o 
ali i Io 1[« a 1,2 | fc nni , Liarlr 
vcl, a ,'il shiitinga, roni alia 
Nova V.rK, estável, . .a alia il. 
|.i ra' -'. 

II uvo a l i : l[l .1. frinc• ", 
dia, no mercado <!•• Ilivre, r: ... 
alt"i'ri',.ri U-. itc It imbnr:"!. 

A ra lacem foi 'to 2'J.2'|2 sacra i. 
Enti-arain li ífein n i '.iorca.li* do 

Ioh 10.137 saccas, .- no In ;,s.7l0. 
O merca.Io de Saiu » cmi|-r 

eslav I sendo i.h iic/ .. i-s tealiMil' 
base d" tf.WO. 

Vendas declaradas, 12.000 sacca . 

í ' o m n i u n i c a i ; ã o d o Centro tio Ca>umer,. 
cio de Café ile & Paulo. 

M o v i m e n t o d e h o n t e m : 

Base K4I00 a 5«a00por I Ikdoft 
C s f á m e d d o . 4|5<M a l S<!00 . . » • 

E n r o l l i a . . . . 31200 a 310)1 • • » * 
V e n d a s , r c u n l a r c s . 

Mercado, f irme. , . ' a 

O CAMBIO 
(•M s. PAij'r.0) 

O i L o n d o n a n d I * i v e r P l a t f l B a n t c t 

B a n c o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a o - B r a s l -

U a n l s c h e B a n k f i l r D e n t s c l i l a n !• affirt-
r a m l i o a t e m , n a a b e r t u r a d o m e r c a d o , tf 

t a b c l l a d e 12 3|l i ) , t e n d o o u d e m a i s ofc-

t a b e l e c í m e n t o s b n n c a r i o s u d o p t a i l o a d e 

12 1,8. 

• i m ^ s c a d . d e c a m b i a e a a b r i u : ' e a t a v « l , ' 

s e n d o o t f t f H ^ d a p e l o á d i v e r s o s l i a n e o ^ a 

t a x a d e I I 7|S2. 

A ' s 11 h o r a s d a m a n h a , o T lan. -o r o m 

m e e r i a l e I t a l i a n o * o f f e r e c í a o s s e n » gt f -

q t i e a o p a p e l r e p a s s a d o n a b a s e 

1 2 !,4, p o r é m e x c l u s i v a m e n t e a ijt-

nheúo. 
O Banco Commercio e Industria, i s 5 

boras da tarde, também negociava oa 
base de I I 1|4, porém só a d inhe i ro . ' * 

Verdadeira casa de inuril 
fios, "lieia de duvidas •• reticên-
cias na sua contextur i intima, 
repleta d" capítulos eseabros 
essit questão vai dcsdolirar-se 
em scenas depriiiient"-, tornan-
do puldic rs certos pontos, quo 
iuiitilisarii", ao no-n -s por al-
gum tempo, alguns li', ar. " - da 

. época. 
1 " O : '. major Comes d Cas-

•"l"'- tro, porém, no aturdiment.) de 
disparar a niciralhadora d" - ia 

• pilai piosa, nau poucas vezes se ih --
p..,i.. lia*- viou do alvo e procurou a l v j a r 
, , I ,| „ qir ii: e -I" . a quieto e nada t ':-

cm 1 ''•" roin]iad!• - do flu-
riiiii i.-1 :m•' si11c..j-ii ou e .perulu-
tivo. 

As 'iii, por exemplo, o sr. Cas-
tro dl- colisas desse jae/: Não 
i: saIjido que, p ira mim, III .11 
irrado os sacrilegos ataqu s d i 
ba X"/a jornal slica.os verdad. -
ro.s i veiieraveis or^ams da u; i 
niao publica são os impoluto- •• 
abnegados Teixeir i Mendes, li u-
jainin Ciuistaiit e .lu!i'i .!•• i 'as-
li! . a .' I-; q.le eu ell. ro o odio 
d- - • ,:irnaiismo contra o po. > 
tivi-i i rumo motivado pelo po-
dero i entrave que a santa e sa-
bia doutrina ojipéie ás torpes ex-
ploraçén s dos miseráveis que vi-
vem a açular ódios entre jmvos 
irmãos, para ililfieiiltar as nos-

pi-iiilencias intcriKicioiiaes em 
proveito de sua in-a. iavi I cupi-
dez Y 

No onil.iuto, o sr. major sei-
viu-se do lorintl do Cnnutu-rrio 
para tornar patrnti s essas suas 
opiniões in jur io , -aou ingênuas . 

1 'iirij'le a genle Ii- a pri pli a 
sobre o modo de encarar os juí-
zos do sr. Castro. C iiisiilerar 
como orgams de opinião publi-
ca os srs. Mendes, itenjamiu •• 
Caaulhos, dá pelo menos id a 
de fraqueza de espirito, fiois o 
sr. Teixeira Mendes pé.de r . 
primir apenas a maneira de p. n-
sar dos reduzi.li- unos ad.|itos 
do positivismo, o sr. lleiijam u 
Constam, não obstante usufruir 
meia dúzia <ie bons empregos < 
pedir aos íntimos dos ministros 
eolloenvào pnra um genro, des-
empenhou papel ineorrecto, e o 
sr. Júlio do Castilhos notabili-
zou-se pela pratica de cruelda-
des inúteis... 

O jornalismo não tem odios 
ao positivismo; é uin engano do 
sr. major ' lomes de Castro. Séi 
se péide odiar o quo existe o, 
razoavelmente, num paiz do Kl 
milhões de habitantes, não se 
deve considerar como existente 
uma doutrina cultivada por duas 
ou tres centenas de pessoas, na 
sua maioria destituídas do me-
nor preparo intellectual para ap-
prehender theorias philosopbi-
cas . . . 

O positivismo no Brasil não 
é um corpo, mas quasi imper-
ceptível corpusculo, e isto mes-
mo ha poucos dias foi publica-
mente recorthccido pelo sr. Tei-
xeira Mendes, quandfl se occu-
pou dos actos religiosos 1103 in-
ternatos munici|fà«s. 

O sr. Gomes de Castro, neste 
particular, foi infeliz. 

Quanto aos outros pontos da 
sua terrível descalçadeira, aguar-
damos as respostas, que hão de 
ser edificantes . . . 

Infortunado monumento! 
R. A. 
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11 -r. iir! ... Curneir 
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ii,ale I velhinha lie ||'.IIIC Maria I..1 
lli-l.ill. ipie II.I-.'ell II" illllo .|r IHIII 
rolllalrin. poli Oll' . li'-'' 
./,;/. f de 'lli:l .mil' -. 

V. 'lia I'1. .1" v isente, l-r lli 
e|. ..-.v-- <|e dou- vcrejilorr 

mar.. Municipal. 11... laiM-.nlie 
l.illeriml III': do Inaji.r Mifolil 

l„ 

reilllh '•- l.uri 
Juli' 
I!" 

Ic-la 
luniall" tero- p. 

. capitão 

P i i n l . i i i i o i i l i u i i i . i ba 

lira d" 
-..llil-

11 r dr Mi. ir. \Iv'•- Fillio. .,1. 
ui-.i.li.r d.. Carla be-criptiva d. Itra-
-ll. e ipie lia dia- -c ."'lia lie-la capi-
I d. loi |iropo5to c acceito como -ócio 
d-, fu-liiilto lli-lorlco e Ceo.o-rphico 
de s. Paulo, havendo tomado [11--r 
na -1 • - -.111 de hoje. 

• \o Thesouro. foi o despacho ipie 
leve. na Secretaria da Fazenda, o !'.'-
ipierimento do A-ylo 1I1 • Orpliain" Dc--
:• ia pa r.nln- de s. Auxiliadora do 
} piranga pedindo o auxilio que lhe 
foi consignado no orçamento vincule. 

No processo de liquidarão ,je limpo 
de serviço fiublicn em que .'• parte d. 
JesulIlH Maria Teixeira de Carvadiio, 
o sr. secretario da Fazenda deu o 
-egainte de-pacho: .passe-se a certi-
dão pedida pela suppiicante.. 

A Secretaria do Interior e iu>üça 
vai informar os reuueriiucnlo- da-s 
(;asas de Misericor.íla de Ribeirão 
Preto. Faxina e Pindamonhangaba, 
•pedindo enlrega do auxilio que lhes 
foi consignado. 

O alferes Joaquim José de Araújo, 
tendo seguido lia dias para a vilta da 
Cotia, atlm dc al.rir inquérito sobre os 
faclos alli «corridos, enviou hoiitrm 
ao sr. dr. chefe de policia os respe-
ctivos auto*. 
- De lies se conCuc mie os factos nSo 
tiveram a importância ijue se lhes 
qulz atftitiuir, 11.Io passando de sim-
ples ardis políticos. 

in 
alei.. I nntriro mui:'-

l l j i i l l i l i r , . . á. . 1, W . a o r . '•-. I " l l l . 
. l l l l I I j r l i l l - l n r l i l r i l i r i " i ' l a p e l 

n j - i m i u P i l d i e u - ' . l " i n [ i r e - l a d o 
111!' r -.. ü i u u i e i p i Irl 

1 ' i i r a l n I ' .. - I . i l l l e c o n c o r r i d a - r e -
Irei,!- 1e.1li-.1da-. II" dia de s Pedro, 
lios largos 1I0 11 i-ario e do Tliealro. 

A corjioraéâo .Sc/c dc S /.'llll,, u -e-
'.'iiiu o proi/iMllllllll oru'anlsado. 

A'- -ele e rueia horas da noite, os 
. inadore- sr-, Ignacio Varella duiiua-
rãe. e Fraiici-co Cre.cencio de íairvn-
llio deram ciiinern .1 queima de 
urna vistosa armarão de fogos, que foi 
upreciada pelo grande numero dc as-
sistente-que compareceram ao largo do 
Rosário, 110 centro do qual se destaca-
va o liello coreto, lllumiundo a ','-iz 
acetyleno, e onde tocava a corporação 
V'/.' i/c Setembro. 

A's !) horas, linda a rrlrela, o povo 
começou a debandar. 

Fe-tejundo o seu nnniver-arlo na-
falicio. o sr. Antouio Lemes Snt.rinfio, 
coinrnerciaiitc desta praça. oITcreceu, 
oiite-honteni. as pessoas dc suas rela-
rõc- um -araii dançante. 

—Pelo rápido de ante-bontem, se-
guiu para o Rio de Janeiro, onde foi 
concluir os seus estudos, o sr. João 
Pestana, talentoso doutorando de me-
dicina. 

—Fa» annos boje o sr. José Martl-
niano Vieira Ferraz,.memtiro da firma 
desta praça—Mello A C. 

—Km visita â Santa Casa de Mise-
ricórdia, esteve na cidade, no dia 27 
do do mrz. lindo, o dr. Valentlm B. 
Browne, inspeelor sanitário. 

S. s. levou lirtos Impressões daipjcllr 
estalx-lertmenlu de <Nirjdade. 

11 -r. .1" " l andido ve,u n Uatalaes, 
•unir <-..:j!,, "lande 11uinero de aruigos, 
• in .. lim prinripai dc conseguir <> 
l>". aiiiaiiionio 'Io ca pi tal ncccssari(r pa-
ia a oi-"aii 1 -arão de uma empresa quir 
-.. proponha a in-tatlar luz .• força 
" -ririra - "in ir - a Iwlla cidade. 

mi dn i'i do Io, cm rasa do 
1 rapii.io Manoel Joaquim Alves dn 

1 .1-! 1. reallsoii—e um animado lmttf% 
qiir llll 1'OU ale ail.'i In drugadll. 

Oiiipletnn.110 dl . .10 tjr juiiiíó i». 
pa—ailo, mais uni anuo dc pffcltf-a 
exi-lencia, o ar. dr. Augusto no Oi*»" 
v eira Pinto. 

-No (lia in do-j», passado, nl . . 
" i"'lo- l.nais do- matrimônio o ST.'' 

João Ma— onira genlil senhorita Agrijl-
pin.i ilareia. -iilirinha do sr. coronel 
Joaquim i,areia 'I" oliveira, 

\o ultimo -.11 "I 1, 2'ldomez pas-
-a-lo, r.'a|isou—-e uri... magmlira soe-
. ' ilall. iljte 11" p. 1 '-"t" do dr. 
.Manoel Anlonio Furl rio. 

— \ ' lio le 'I" í i pai- ' i't lio lli"/ p. 
(I.I-- Ido. '.eou Clll ..'JUIL- ponlo- ile-11 
municipio. 

Bolhas de sabãc 
Todo o inundo anda a pergun-

tai' o que tem feito a Gamara 
dos deputados. O Senado sabe-
se: sempre appar. ee alguma .'ou-
sa do seu trabalhinho. Ounndo 
menos, acabou a insomnia do 
muita gente com a discussão da 
riorocabana. Mas a fumara, casa 
nem isso faz. Nem serve para 
dar somiio aos outros. Xinguem 
vai lá e ninguém fala. 

Aquelle sombrio recinto é mais 
silencioso que um cemilerio. Ape-
nas, de vez em quando, iobriga-
se. 11a rua fjuinze, a figura aba-
tida de um ou outro deputado 
retardatario, a abrir a bocea em 
intermináveis bocejos. 

•I i se sab. : é um desgraçado 
que passou pelas forcas eaudi-
nas de uma palestra humorísti-
ca do Ilereulano. 

Xo Poh/tkcanta, ainda se en-
contram alguns. Mas esse.- mes-
mos, com que custo ! Desappa-
recem completamente por detrás 
das plumas colossaes dos elia-
pé-.i.- das suas companbeiraa 
transitórias. 

K esses são, ainda assim, 03 
que mais trabalham. 

Os outros, ou por caipori u i , 
ou por economia, não *.<• irrist 
cam a botar 03 pé-s fiiru d<S 
casa. 

Temem, egualmente, aí 1 . ias 
de uma carroça e a bat>i!idada 
de qualquer pasaador dí> tonto 
do vigário. 

Ora, isto que todo o mundo 
murmura a si mesino.não C p<> 
sitivamente a verdade. 

(Js deputados têm feito algu-
ma cousa, desde que se ,abriu a 
Cam ara. 

Senão, vejam este resumo dos 
seus trabalhos, que, graças 
obsequiosidade do illustrr dr. 
José Vicente, consegui obter : 

Têm patrioticamente respondi-
do a xarias chamadas, têm ab-
negadamente recebido alguna 
mezes de subsidio; ouviram sem 
pestanejar 11111 béstia do Mario 
Tavares; supportaram sejn re-
volta a defec.;ão escandalosa do 
Brotero; apanharam, sein dar 
por isso, quantas citações histó-
ricas em falso quiz o Jacque» 
D'Avray fazer: soffreram pa-
cientemente uma prelecção <to 
Coutinho sobre a harmonia doa 
sinos, de accôrdo com Cliaieau-
briand; resistiram heroicamen» 
te ás pilhérias do Herculan<»í 
\-otai-am tudo qnanto o governo 
ordenou; não pensaram cm cou-
sa alguma; n io falaram, isto é, 
não perderam o seu tempo o o 
seu latim e, finalmente, prorq-
garam as sessões para... repeti-
rem o que n5o fizeram até 
agora... 

E digam, depois, que etles n i o 
trabalham, o* pobresinho» i * . 

F t t N | 

.-O l-ii-s d âtwS 
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(azefilha 
Congresso Eataâoal—Na recinto 

Slã Cumaru (los deputados rcunlram-
0 lioutem as duas casas do Congres-

so, soli a presidência do sr. ItulilSo 
(Júnior, afim de resolver-se a pro-
«ofiaclto dos trabalhos legislativos. 

Os srs. Ilerculnno de Freitas, Aure-
llftiio de Gusmão c Lacerda franco, 
nomeados, crti rommlssSo, para dar 
fuuvcer sobre a prorogaçlo, opinaram 
hiela convenlencla de serem os Iraha-
illios prorogados ali? o dia 7 do pró-
ximo mez de agosto. 

Sujeito á vola<;So, foi esse parecer 
rado. 
si,lo foi lcvaulada em seguida. 

X 
O ir. dr. chefe de policia recebeu 

Hiontem do delegado de Itiliclrílozinho 
u tui|uerito Instaurado uai|uella loca-
lidade contra o intendente municipal 
Francisco Ludgero da Cunha, acciisa-
do de haver impedido i|ue se renll-
sasse alll a clelç.lo de senadores, o que 
«onseguiu fazer, prohiblndo que se 
abrisse o edlllcio da Camara e negan-
do-se a entregar os livros uecessa-
rlos. 

I)o Inquérito estS provada a respon-
sabilidade do intendente. 

j DO teclo, a razío de se ter 
õfluscado a sua Iria estrellu. 

X 
Antônio Fernandes de Oliveira e 

Anloiilo Camargo apostaram, liontem, 
ás 3 horas da maufiH, na rua Capit.lc 
Salomão, qual delles Iiehcria mais, l'a 

fipprovado, 
* s s 

zeildo, por Isso, grande algazarra. 
Foram presos, e, a estas horas, es-

tar,Io l>em arrependidos de tlto extra-
vagante record. 

X 
No dia l desle mei, occorreu, em 

Paris, uma violenta explosito na lo-
comotiva de um trem que se dirigia 
para a estação de S. I.azaro. Deu-se 
o desastre lio intervallo que llea en-
tre a ponte da Europa e o túnel de 
ItaUgnoIles. O deposito de cinzas da 
maclilna, pesando AOO kllos, voou pe-
los ares, indo uni dos fragmentos caliir 
em cima do mercado, cujo telhado 
desmoronou: outro fragmento, enorme 
e pesadíssimo; foi calilr sobre a saca-
da de um quinto andar da rua dc 
Berue, ferindo gravemeulo duas pes-
sd*s. 

,\o desastre foram ainda feridas nrnls 
seis pessiias, Iodas gravemente. Os 
estragos sito consideráveis. 

CHRONICA SOCIAL 
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Km tclegramma que lhe foi expedi-
do pelo delegado de Porln Ferreira, o 
sr. dr. clie^e de poliria foi lionlem in-
formado de ler sido preso alli o as-
sassino do fazendeiro José dos Santos 
Loureiro. 

X 
Telegrauimas recebidos ile 

Uriuibuy roxereiu o iutui:ui«Tcl 
accidente de que foi victima, a 
29 d o IUCZ p a s s a d o , o v a p o r d i -
namarquez Xorr/e, em viagem 
de Copenhague para Nova-York. 

O vapor levava a bordo gran-
de numero de pessoas, cerca de 
oitoceiuas, entre as quaes sete-
centoa emigrantes dinamarque-
ses, uornegue7.es, suecos e fin-
lamlezes. A tripulação compu-
nha-se de 80 marinheiros, alóra 
os officiaps. 

O naufrágio deu-se na noite 
de 29, tendo o navio batido nos 
rochedos do Rockhall o sosso-
brado quasi immediatamente.— 
O commandante conseguiu, ain-
da assim, arriar oito escaleres, 
salvaudo-se, desta maneira, umas 
cento e poucas pessoas, que fo-
ram recolhidas a oordo de dous 
vapores, os quaes encontraram 
os botes do Xorr/e. 

X 
Russia-Japão—SAo dn Jornal do 

Coinmrrcin. do Itio, os seguintes tele-
CTíuninas relativos a guerra do IX-
tremo Oriente e publicados liontem : 

«Ao püM'1 Telcyraph telegrapUou o 
.seu rorrrspoiidenle em llruxellas que, 
cm Antuérpia, foram comprados, por 
Conta do governo russo, diversos re-
tlocadores dDS mais poderosos que 
aquelle porto posauc. 

E' convicção geral que a Knssia des-
tina esses 'relioeaiores ao porto de 
ÇroiHadt, onde. com o apparelha-
lUeuloia esquadra do Baltiro, muito 
se faz sentir a sua falia, 

—O correspondente do Standard em 
Cliefú, baseando-s* em informações 
i[ue alli colheu liontem, assevera que 
vinte mil pessôas narliram de Porto 
/Vrtlnir, no dia I deste mez, com des-
tino ignorado. 

—Regressou lioje a llaicbeng o ge-
(çral KuropalWine, que vai mandar 
Proceder a certos trabalhos de forlili-

íarflo e reconhecimentos, cmqiantn ; 
rjtúvas tiiiu perniitlirem que se prosi; 
a fundo nas operações de guerra. 

—Tclegramma- dos correspondentes 
_flc guerra em 1-iiio-yiin - descrevem as 
"«^ilidades de resistência dos soldados 
•rte6£ET~ã-ms resignação ante o azar 
«aom que a sorte os !>ers-gue, desde o 
jiiincipio da campanha. 

De nada se queixam, dizem os cor 
fesponrtenter. as marchas faliganlis>i-
ipas, os tremendos ricores do tempo, 
tf-nada consegue arrancar-lhes uma 
•alavra de desanimo, ou de hmienla-
pMo. 

Qs chiiiezos niostram-sc-lbes gralo» 
.."Ia amizade e pela generosidade com 
que os tratam. 

—0 general SakharolT. chefe do es-
tado-maior do exercito da Maiidchu-
ria, telegraphou hoje ao Minislerio ila 
«juerra cm S. Petershurgo i|U" as Iro-
pas russas, depois de diver-sis e.< ar; 
muças. conseguiram reoecupar a» p -
SiçiVcs que ante haviam evaeuado, no 
xlêsllladeiro de Ha-ling. 

Km oulro despacho, nnuuneia ainda 
O general SaMiarolT que as torças ja-
none/as qne iqieravam no dislricto de 
Kniping se retiraram para o sul e 
^ecuiiam oclualmente uma lon^ i linha, 
ile cerca de tl kilomelros de exlensfio, 
tia dirccçSo uord'*-sle, al-; as proximi-
dades de Sen-vu-cbauL*. 

Omeentraram, alem dis-o. n- jano-
iiezes uni contingente de iio-
mens elTertivi nas eercani.n da ci-
dade de Siu-ven. 

X 
1'"!- unia das praeos rolidautes da 

f i a biirita loi pi-cso liontem. as \ ho-
da manhã, il" \ iadlieio lio (.lia, o 

italiano Miguel Itolfa. que, em estado 
ile embria«ue7,, nianilestava desejos 
de suicidar-se. 

Conduzido a presença do se. dr. 
Arlliur Kmlge, V delegado, esta au-
Otoridade fèl-o recolher ,i um xadrez 
da Hepnrtiç.lo Central da Policia. 

X 
V l delegacia ficou, lionlem, coii-

eluido " inquerilo instaurado eonlra 
Vrauriseo Molllolarl, que lia dias, len-
to í as.sa.ssiji.il' \utonio Henlevegno, 
lia Villa f.erqueira Ce-nr. 

X 
Sob a presidência do respectivo com-

mandante. lia i-' reunião elfecluada, 
iumtcni, lleou 
tuido o conselho i-fi.-üolilieo e auwui-
llistrativo do ll>i° halallião da guarda 
nacional desta cap tal, -endo eleitos, 
Ihesoureir i. o Capilãn João Molla, e 
iecrelario, o tcuenle Fr. iicisco íiareia. 

Cm seguida, foram tomadas varias 
•resoluções, enlre as quaes a que lixa 
a quota da contribuição mensal com 
que deverão concorrer os ollieiae-, a 
qual, anos a arrecadação, deverá -er 
recolhida, em caderneta especial, lia 
Caixa Kcononiica e, thialmeule. que 
os olBclaes do 161* sejam lliseriptos 
Ba sociedade do Tiro Nacional, alim 
Ar alll rereliereni a necessária e eon-
.Venienle instrijeçSo militar. 

X 
Oanle Maracchini e (iuslavn lialdleri 

são dous negociantes do hirfn). encon-
trados lionlem lio exercício da /iro/i.s-

foram multados pelo -} • d legado. 

ANNIVERSARIO 
Faz annos hoje: 
A senliorlla Virginiii llueuo Jacob-

sen. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu liontem para o interior do 
Estado, a serviço de sua profissão, 
devendo regressar hoje, o sr. dr. 
Itiillo Pereira, clinico nesta capi 
CASAMENTOS 

I 'nntmita ram casamento em Itio 
Claro o sr. dr. Carlos nourtgurs di 
Moraes Jardim e a senliorita Joaunu 
(iollçalves da Itoelia, llllia do sr. Cau 
ilido' da Itoelia Campos, fazciide.ro 
naquelli' município. 
GUARUJÁ 

NcsLi sec;5o, destinada a registrar os 
faclos mais* importantes da sociedade 
de S. Paulo, nã > pódc passar desper-
eeliida a brilliante animação de que 
actualinente se trha revesliibi o Cua-
rujá. 

A formosíssima praia de banhos, 
eb ia de liuuilias, lem lido este anuo 
um turbo e unia vida desusados. 

Todos os rlialrls e o bolei da Cm 
presa estão completamente e cios. 

Diariamente, orgauisam-se /iiV-nfes 
e passeios á Kuseada. ao rlialel das 
Pedras, á Ponta da Praia e outros 
silios aprazíveis da formosa ilha de 
Sio. Amaro. 

\os últimos dias, mencionarani-sc 
duas alegres diversões: a primeira, a 
excursão organisada |i Io c.-' ju-tinia-
uo Wliilacker a Kuseada, em que o 
rlnn foi uni lanço de i«des a um cal'-
ilunic de tainhas e a segunda, a me-
renda offerrcida pela sra. baroneza de 
Ararv, no rkalsl das Pedras, a qual, 
bem que revestida de um cunho im-
provisado, graças á alegria, ã anima-
ção e a cordialidade das moças, que 
com grandes chapéus de palha rústi-
ca aqui improvisavam um balanço 
num cipó. alll descobriam um fnulrutl 
na lorquilUa de uma arvore, anda 
comiiieutavam o faclo do dia, teve 
aquelle sailiele encantador da '-Taça 
canuiesina com que Watt-au. disfar-
ranoo-as em pasloras, tornava ainda 
ínais genlis a- maiqnezas do seu 
lempo. 

Tivemos, depois, o grande pianista 
Scbelliug, que fey. em vários Ireelios. 
mais uma \cz admirar o seu extraor-
dinário talento. 

lloniingo, II do correnle, foi um dia 
cheio Ilo iiilaruja. 

Desde a missa, rezada pelo p.elre 
Severiano de Uezendc, notava-se gran-
de anima Tio. 

V.' que nesse dia se ia reali-ar o 
concerto tirganisado por distinelas .mia-
doras, em bei.elieio das vielimas da 
seeea do norte. 

A' noite, o aláo de eoucerbis e 
bailes do nuarujã. cnpricíiosamenle 
afesloado de folhas de palmeiras e 
flores, texe uni de seus dias de maior 
lirillio. O bellissimo |>rograiiima, que 
senlimos não saber de cor, foi primo-
rosamente executado pelas i xnias. 
iras. dd. I.eonida Lacerda M.>nleiru 
de llarros, Aulonietla P nlendu Prado, 
pl.i 'idiua Cessa e Fralicisi|uinba No-
ii iia e pelo sr. Mareio Munhoz 
llepois do COUeerlo, que tei'11, ili. 'II 

IO meio de grandes -al\. ile i , lioa-. 
|e\e coiueeo um grande baile, que .e 
prolongou ab'' duas !i.,r.is da niadru-

l.i. 
FALLECIMENTOS 

Kii I leeenim : 
\nte-honleui. nesta capital, o sr. 

Carl von tlugo, antigo professor resi-
ueale nesta cidade. 

o eu enterro realisou-se lionlem, ás 
i horas ila tarde, havendo sabido o 
ferelro da rua Aurora, 

Sepultou-se lionlem, nesla eapilal, 
havendo s;.hido o ferelro da ala-

dos A mirada*, ts, a exnai. sra. 
• I. Isabel Maria ila Silva Villaça, espo-
sa do sr. dr. Isaias Villaça e irmã do 
-r dr. Deltini Carln.. 

Nossos j»e-ames as famílias enluta-
ila-, 

\o Rio de Janeiro, o sr. Autonio 
§ Arnaldo Vieira da Cosia, as sras. dd. 
Fraiieisca Itosa de C.aslro. l-ànllia Ciis-
lodia llilieiroFernandes.Caroliua Plalh, 
C.amilla Itomagnoli l.opes. Anua de 
Oliveira Ciiiinarães e llein.iia Joaquina 
Ia Silva. 

Km Amparo, o >r. VieenteFernm-
iie Carvalho. di 

MISSAS 
.Vo dia II do Corrente, a - s |„,r. 

da nuinliã, lia egreja da Se. : e. 
lebrada uma missa de :si>. • dia 
Ima do sr. Jo-é lisppolylo Moii ir 

THEATE.OS ETC. 

S a n t ' A n i i a 

ça; Geraldo Dottt, pedindo relçvação 
ae multa, c Joio rigues, pedindo pra-
so—Sim; 

de filucomo Ponzlni, pedindo licen-
ça para bailes públicos—Sim, em ler-
mos ; 

de d. Anua Marllnl, pedindo rele-
vaeão de multa—Sim, concluindo o 
serviço no praso de 10 dias. 

—Foram approvadas pela Dlreelo-
rla de libras, á rua do Commwlo, 
li. Itt, as piaulas apresentadas pelos 
srs. Monoel Fernandes ltrllo, Josi! 
Ignaclo, d. Candlda Cardoso, Vlcenle 
Plronll, Miguel Marzo, Hugo Slegl e 
llraslllo Jaifelt. 

—Deve comparecer á Secretaria Ge-
ral. para csc.iareciiuenlos, d. Margari-
da Enrico. 

Impressos 
0 sr. A. Campos enviou-nos alguns 

numeres da Mirnrdia Protextimtr, fo-
lheio de propa anda Calliollca, que, 
sob sua dlreecão, se publica nesla ca-
pital. 

.No primeiro numero de seu folheio, 
diz o sr. A. Campos : 

«A Mixórdia 1'ruletíttnlK não i1 pro-
priamente um jornal, mnsapenasuma 
collecção de F«I.HAS WCI.SAS para ar-
rblvar as Ineoherenelas palpáveis, os 
soplilsmas grosseiros, os erros e ab-
surdos monstruosos do proleslautismo 
e seus naluracs alliados—todas essas 
dissidências phllosophleas que se ato-
lam na incredulidade.» 

lindos pela remessa. 

T r i l i u m i l i l e J u s t i f a 
IlIsTRIBCtcAo l)K Al"T s KM õ DR .UM.U0 

m- tlKJt 
KsiailVÃO mi. MAHIJIKS 

/Iecurm crime 
N. ISIS. s. Itenlo doSapucahy Par-

tes, o Juízo, e.r-oi/ie/o, e Joaquim ben-
to de Sallcs. Ao dr. Juvenal Malhei-
ros. 

.4pj:c!!(lrüfs crime 
N. tliS9. Santos—Partes, o dr. Fraii 

riseo de Sallcs da Silva HragaeOlym-
pio Cima. Ao dr. Cunha Canto. 

\. 30S0.Campinas—Parles, a Jusllça 
e Francisco Mariano. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

N. :ti).i:i. Nuporaitga—Partes, a Justi-
ça e Itiilino Josi* dos S.iiiloj e outros. 
Ao dr. Cunha Canto. 

.lypW/iieOes n>m 
.V. HI77 Capital—Parles, Ângelo Sal-

zarulo e Francisco Cevai '. Aodr.Jgna-
cio Arruda. 

\. S07S. Ilaporanga — ParWs. o dr. 
Antônio Vieira da Costa Machado e 
Antouio Ceme e outros. Ao dr. Camilo 
Saraiva. 

Emlnir-ioi 
X. :isSi. Santos Parles, Antônio 

Igualeinv Marlins e Marques \alle A-
C. Ao dr. Delgado. 

Kscmvui I:IIM;AI.VI-S 
Ijl/lc/fai-OCS rirriu 

309. Campinas- Parles, a Jusliei, 
e Assis de Vasconcellos. Ao dr. luve-
II.-iI Mallieiros. 

\. :i'i:ti. Santa Itila do Paraiso — 
I artes, a Justiça e Joaquim Alve. (lar-
rla. Ao dr. t̂ ampos Poreira. 

X. :Mi:il. Corena—Parles, a Justiça e 
Salvador Itassoti e outros. Ao dr. Al-
meida i Silva. 

/(••',vrsn crime 
S. |iS17. s. ||,.||i., do SapueallV— 

Partes, o Juizo, e.i-o//ie/»,i* JoSo Hosa. 
A" dr. Almeida e silva. 

A;iprllnr~i'> r< r' 
S. 107;'. Capital—Pai I rraneisCo 

Guedes p Antônio I...IK.I A" 'ir. Iiel-
ado. 

l\-r..m l.iml'"iit oi '.ril a:-l • '7 r -
cursos eleilova • . v lu>|... I , <-• a 
de Araras, re|a!i\os ao all-lamealo 
lo dislricto ite l.eme. 

T r i b t u i a i <l > J . i r x 
Pi-esidenle, sr. dl- I .- M ria hour-

rmil. 
Hrumolor, sr. dr. Adalbeii . Garcia. 
Ksrrlvre., -r. leivnte-e••nni"t Svhlo 

II irba. 
!V. sessão de honleto. ao cniilrario 

I,. . alll. r .,!!•., só •„:,. :. alio • da:-

1:7001000 e juros, importância de um» 
hypotheca, objecto de debito. 

—0 dr. iuii da »* vara atielorlsou 
llcrmlnlo Ferreira, Inventarlanle de 
Martlnho llurehard, a vciuler a Fran-
cisco Lopes Figueira 08 terrenos si-
tuados a rua Itatlaya, esquina da rua 
Plauliy, medindo cada um *<> metros 
de frcnle por 17 e .Kl cs. de fundo, 
pertencentes aquelle espolio e cujaes-
crlptura deve ser passada em nome 
de li. C. V. Wrlgid. 

P r a g a s 
Hoje, ao melo dia, será levada a 3* 

praça a fazenda S. José do Cdco, si-
tuada na Ircguezia de N. S. do Carmo, 
comarca de Jabollcalml, com 71 al-
queires de terras e (18 mil pils de cafõ 
<le diversas edades, casa de morada, 
IO casas para colonos, mais bemfello-
rlas, moveis e semovenles exlsleutes, 
por itlÍ:S71l. Se desta vez BlUl encon-
trar Meliante, a reflnrhia fazenda scríi 
vendida a quem mais der. 

O feito ii do 3" oflllcio. 

S P O á . T 

lÜOT-ll.VLL 
O Iriim de SouUiainploli, uulicium 

tole^ramnias (le Hiieuos-Aircs, oncon-
1roii-s(», domingo proximo passado, 
com oulro team daquclla cidade. 

(loino lizera ao primeiro, lialru cs-
le também. K baleu-o eoniplelamente: 
mareou dez fiouls a zero. 

Nesse amlar, crescendo o numero 
de fittalx, parallelumenle aos inairliK 
joja los, imaginem por quantos t/otil* 
h.lo virão bater os nossos jogado 
res. 

Ao nuilrh assistiram chca de dez 
mil pessoas. 

ASSÕCSAÇOES 
.vssor.i\r.\o I'AI;i.isrA nos SA.XATOHÍOS 

POL-M.ALHÍS PARA TITBftHHL'LOSOS -ÜSSrS. 
d rs. Faria Koclia c Joio Américo 15a-
"ptista lami)em < lar Ao cousultas 110 Ihs-
perna rio, a iu >ugurar-se 110 dia Í0 des-
te mez. 

Os srs. Laemmerl A- ('. ollerlaran» 
um Iinteiro e o sr. Hizkaltaii .lorge, 
uma balanea, para senir aos doenie<. 

Í.MKMI» NU A MA TI CO MUSICAI, LCSO-
UUASILKIUO — Agradecemos o eonvite 
que nos 1'oi enviado para a írt'1 n-eila 
social, <|ue se reaUsará no <Ji;i '.* do 
corrente, com <> drama <n\ aetos, 
Arlhnr, o joy<ufor. 

SOC.IKDADH SC.inNTiriCA IU'. S. 1'AI'LO— 
Amaniiã, ás S horas «ia noite, á rua Li-
bero Hadaró, l'i-A, sessão ordinaria, 
Na mesma orcas i A o, reunir-se-a a com-
111 issAo nomeada pura estudar a refor-
ma dos estatutos que tOm deserapre-
.-entados á sociedade, ua sessüo eeono-
mica de setembro. 

jiortjut' ir. iuii-1 

l'IÍ«IÍ'M 
sloniii>l;i, i|ii»' 

«•li/imado tii-

alleetu-i-a «In 

H;i>laule concorrida 
de vido. «) e. tetu-e li-, 
loi muito appiaudido 
\ "i—1> \ c/.(Vs ;t scpna. 

Não podia ser mai 
que loi a de-pfdida de Al io. 

&'«> I \ l l i c a m a - C o i i ü o r t o 
Não e-leve muito cone rrido o es-

peelaculo de lionlem. Km compensi-
rão: Lytliiana. Ne^riui >eva e demais 
arti-tas furam muito applaudidas. 

i'a a hoje, e-̂ Tio anuuuciadas as 
íruinlCb eslria-: tios Klu-ados, aero-
h.ila-s miniaturas, e «Ia cantora ilalia-
iiu Uernardi. 

V a r i a s n o l i c i i s 
Heve estrear-se amaiili.1, no lhe |p> 

Sniil'Amtn, a companhia franerza dê 
opereta« e rinulrrilles, que 110 Itio ;i|-
cajiçou lauto successo. 

AÍéni de outros arli>liis de mereci-
menlo, faz parle da companhia a dis-
lincln actriz cantora Alice.Honlieur. 

Prefeitura 
Ksta aberta concorrência publica, 

pelo praso de H dias, para a compra 
do ferro fundido e forjado existente 
no deposito municipal da rua de 
Março. 

A Direcloria de Obras foi nuclori-
sada a dispender at«; a quantia de 
t»:2i8$, com as obras de macadamisa-
çSo da rua do Hospital dos Italianos. 

Auctorisou-se a Direcloria de Obras 
a dî peiidei- abi a quantia de I:62í)$4J?i8, 
com a acquisicão de grades de ferro 
fundido para o Matadouro Municipal. 

.Mandou-se pa^ar: 
iOMJüOI, a Mirtil lieutscti e Fernando 

Dreyfus, pelo serviço de limpesa pu-
blica e particular cia cidade, feito em 
junho findo, descontadas as multas 
impostas; 

150$. a E. de Andrade A Filhos, pelo 
fornecimento de uma mobilia para o 
eseriptorio da administração do mer-
cado da rua S. João: 

em restituição, a Panza (Jin-
i^eppe, importancia cancionada para 
«íirantjr a reposição do calçamento da 
rua Caetano Pinto. 

Kequcrimentos desj»achados: 
De Sehastíão da Costa Marques e 

ANO Aadrex du .Vul da 6c, Eslcdi&J JIWJ CarudUi Câmara, pcdiuilo íiccü-

Joüo Vital e José Fernandes Messias, 
honteni, á,s 4 horas da madrugada, na 
/Kua Capitão Saguão, conipelenlemen-
Je armados, de.saíiavam a todas as na-
rres do mundo. Foram, por is<o, mul-
tados na ilelefracia. 

X 
kU sr. Juiio Autuues de Abreu an-

mincia para hoje a loteria da Capital 
Federal de 2.*;:01*>#>00. 

Notem os fre^uezes que o sr. Júlio 
Ahtunes jurou que só elle ha de dar 
sorte aqui em S. Paulo. 

Kooebemos um eonvite para assistir, 
ao dia 10 do corrente, na villa da 
Cotia, a installacão soienne do Club 
J^rnhrtínfj^ datjúella villa. 

Por promover desordem na rua Ta-
mandari;, liontem, ás i hora.s da ma-
drugada, foi preso o syrio Felippe Es-
trriia 

JUlbÜeo SC inaliia^lou \ i.si\ e' lliejil'' ill-
1 <]iiim>da;lo. 

/ • jnl jiinr-iilo 0 >•<•«» Alberto l . u — 
Mii, ou llobuitrlli, aecu.sjulo de ! -
er. lia t ijde de de janeiro dc-l" 
mio, em companhia de outro, arrom-

I atlo a rasa U. da i'ija "v idon; . rc 
sidencia <io . r. V.ivilio (,e-;,r «;• l! i--. 
e ti.» Ia sublrahido p:.ra i, semo - M-
-eritimento de seu dniio. d-\er obj»'-
clo> a'.aliados em f> ». 

O Jurv a\aliou, porem, l-je-
clo.s em':V.M> isOtio. 

Teve c jino defensor << -r. 1 a .Im 
Kcal e loi rondcnmado ,: .'i jüüos ,jc 
prisão eellular e multa de l i '.* 
so!.r- i) v.-:ior dos obje-tos roubados, 
grau médio dâ  penas (|,tv. ;irti •«>- .{•»•» 

:;.*is, combinadaliiente, em qre e.la-
va incurso. 

\ defesa appelloii de-'. >eiil"ii'H 
para o Trii>unal de Ju>li' a. 

jul'j<iiiin/l(u — l{<>±ü <!«i!iara. .!«•-
usada de haver, na manhã de de 

novembro do anno passado, ferido le-
vemente (üo\aiUlilia Fiore.. lia fa>:i 
li. iHá da rua Lavap«;s, loi tiejcjidida 
pelo dr. João Comes Vn-íra d • Mello 

a|isoj\ i'la uuanimemejiir. 
-Para hoje, um dos t• -uiml«' pro-

cessos, em que são réos: 
Jo.-e de Toledo Antoniu do- Sa|it<»-, 

iecu olo fie crime de ferimento-» "r.<-
ve>: Autonio Itaptista da .Nobreza e 
Klesbão Martins da Cru/, pe!o crimc 
previsto nos artigos 2t>7. 27- -IM 
Código Penal, combinaiiamcj.le. e. li-
iialm ute, Hcuediel.» Pedro-, .1 • C.i>-
tro, Pedro Voi k !5"ul e li-rjiardo 
|r*rr-iia Cuimarã-"-, pelo criai'- de 
furto. 

»Iui/.o i e d c r a l 
/ ' o/// •»". r,irhtno <1<> vr- \ 

-O dr. juiz federal pr .riiKiuii .In 10 
Noa I, COIIIO iucuiiv) fias pena- 11' < a 11. 
•2'\li do Código Penal c não (u-t.nu.ü-ion 
Orlando Morgantiui e (iarmello (.,.1 
uicelli, 11 ti11's. implie.nh • em om rrime 
de pass i i iu • i«* iiola- !..! a - i; •!.. ca-
pit-.l. 

FOIMUÍ I 
o//.- vo, '-nrlonn 'In .-• l.url-

'l<TO. o (Ir. juiz da Sala m-JOII o 
agurra\o inlerpoilo |ie|a («mpauliia 
Paulista de Vi:i> IVrriM- e Fluviaes, 
na ;i(r,Vi ordinária ipe- a mesni,, (,,(,. 
ve 1'a-ehoal Serraccne. 

—o dr. juiz da 1' vara eivei julgou 1 

por sentença partilha- f.-;t.. - nn iu-1 

ventario de «I. Anua da (.'«neei« áo C i->-
tilhos. 

—1>. Agueda Dias KapIM », er, I r.t 
na faliencia de \. Pereira I., (.11-
II lia, requereu ao dr. juiz da t l sara 
a nomeação de qualquer pe-̂ òa para 
syndico da mesma faliencia, vi-to co-
mo os diversos credores nomea«lo-s 
para aquelle cargo nã'» o • > « i! iram. 
O juiz mandou >j e o- .-.ulo•• em a 
sua conclusão. 

—O dr. juiz da 1 vara julgou con-
fesso o co-reo Joaquim Conçahes da 
Silva, na acção ordinária que Francis-
co de Sousa* Dias Cuiniarães mo% a 
herança d'» dr. Brauiio Tliiuiotli^o 
L riostê, mandando proseguir no feito. 

.1° officio, cartório do <' ser ir rio i'Ji-
maco—A requerimento de Francisco 
Alves Machado e sua mulher, o dr. 
juiz da. t vara mandou expedir man-
dado de cobrança e pagamento ineon-
finenli da quantia de 8:000$<j00, juros 
e custas, contra Ernesto Aroadei e 
sua mulher, sol» pena de penbora. 

Como não fosse feito o pagamento, 
foi feita penhora no prédio n. *20 da 
rua Carvalho. 

—O dr. juiz da i* vara julgou por 
sentença a jusliticação requerida por 
Prudenclo Lanz, na execução movida 
a JOSÍ̂  da Silva, para provara ausên-
cia deste. 

4a officio de orphnms, earlorio do es-
rrirão M. Carreia—O dr. juiz da 2* 
vara, por alvará assimilado honteui, 
auetorinou Carlos Horck., inventarian-
te do espolio de Hejirictte Borck, a 
receber de Carlos Geblrardt, devedor 
da que Ile e^nHio, a uujiortaiicia de 

I X F O R M A Ç Ô B S 

O TEMPO 
Hiih-hiti \lrhiintl<nt»cii dn l u/ .wh) 

i :'<njr: 1 iihmi 1 Gcnhnjira 
iik n i no 

lliiroiuelro, n tl1, as 7 !.• ra- i'a uia-
uliã. 7<l.i.*> mui.: d lioias da tarde, 
7iil.'.i min.: Ir ras d;, noite de lion-
tem, Vi • i; 111 • 

cniperalur;' iiiiii!m;i, tl": m.i\i-
in:i, io'. 

Velilo |iri'ilomÍ!l illle, li* :is 'J horas 
lia larde, li. 

Clun .1 (em 2! Iior. -•. 
'leiiijm ^fral.CaM. 

FCRÇA POLICIAL 
S. 1 v | ara l...ji- : 
I ' -ii|i.-ii.»l- 1I1' d: o i-a|i. i.jldino: 

o col j •• ;I" I-. . 'I. : . .!. I"i llll: ufTiri.il 
para ajudalili' ilf dl: , :.a-ra |tal:: acom-
pallllar |tl' s ...r y.n 'il,1 1' a guarda 'lo 
Hospilal. o I" I':.I.llll,lo, lis iiiurd.is da 
Cadeia e l'ala'.0. o i a ^ualtíit da 
l'-iliri.i. lliKls oilieiaes piu-il a tMlarni-

i ilita- oi*il'.'0:oii :is |iara a .secrela-
fiü il<> eoininaiido r..l. 

ii, il. 111.os coi'|iiis tl. rão os serviços 
< COSllIll-tf.. 
l ocará níijardn : dol'alaci«B t*sec-' 

cão. 
..Mli:ilMieii>,c l|e*<Ha, sa*!i"Ut" Jo\illO. 
I iiirorine, &'. 

MATADOURO 
v , u..i.ido.iro Muiiici|ml. !'oraru alui-

lãl.is lionlem ItlS liovlllos.nl • llillOS 
10 i.\ aos 1' o vilelli 

Inútil.» .do-: '1 '1 »ii.no». i í 
iiiilui'. •» 1 lî  t'.'o 1 ~ inl»'-l 

: . .Ir ) .... I -.11 . illlii'" 

* Tortos os números lorralnados em 9 
li»m tt 

Telenramni;! rnarlild» |>elo a^entí 
Betai J11II0 Antunes de Aluru. 

"Loteria Ksprronça. 
Jtesiunn dos prêmios dn 7it"extrac-

e i » mdlsHila em Ariicaju em .*> de 
julho de 1904. 

1M7H li:lXXt»(tt10 
iiílí 1 («HitniKi 
1110 :ioti|0ü(i 

ArrRoxiMAgllEs 
1KI7N e Í:ÍI77 inO» 
i.-jii o tíáia .'.o» 
IWW o 1111...' st* 

DEZENAS 
.»... 18171 a iíilHO 111» 
. 11211 a llJ-tO 101 

11111 a 1110 10* 
| CENTENAS 

«.MIM a tftiOO í? 
*n «2111 a ItIOO 'i( 

1101 a 1500 1» 

tilo.s os números terminados cm 0 
2|. 

Pedido A Conipaiililn Nacional de 
l.ulrrias dos lislndus. tlalxu, lilli. S. 
1'ijBlo. 

ReMjiuo dos prêmios da 7i.'l* ex-
IrtuvSo, rcallsada em Aracaju cm 1 
<le julho de ItKH. 

lílMII ri:000»l«lll 
:ii7t«i i:(l(iojooO 
•|'.I:|S7 1:000*000 

1 1'HEMios iu: ilO* 
.'1070 l.MKi 10.'li 1 :ii:ifi« 
7 PHI:MIOS ix: 10 1} 

a:,K (i.-i7o i l : i f « í:i:ivt :innii.t ;iãfiS7 r :t 

lo eitcjiio.s iu .'inç 
t:i7ál Ü1HI liillio illV.ii20.-il 22âfli 

tíi: i l 27:iiu :i:iil 1 :wtin 
M'1'HOXIM M/IF.S 

t;i.-|oO e t(i:i02 2001000 
.. :i2l>'.til e :i-'7ll| inotooo 
•" KM-ÍII C KCIHH rjoiouo 
lf: IIKZK.VAs 
ijltt.vil a KIMII 20fiKN) 

:i2twi a :i27fl0. towioo 
ílWIHI a IW1DO 10*000 

rj CENTENAS 
ÍUMII ,1 lUlUNl .1*0(10 

v :i2tíoi a :i27tm í*IHHI 
f^lftKtOI a l«l'*l 'iSOO'1 

I IN \l » 
Todos o.» números ti'riniUiulos em (d 

Iniu íf 
rodos os números (''rminailos eni 1 

Mm o. 
1 liNcepluam-se os tcrinliiado.s cm 01. 

1 Companhia Nacional l.oterias 
p̂.s Kslados—J. It/r Oliveira Hitstirio. 

L I Q M D A Ç A O D E T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jecto* de utilidade.e de nhanta-
Hia, na CASA JOÃO PANZEH, 
largo d« S. Bento, 10. 

0 rlrureUo deiillst» A. Castcllo faz 
qualquer fralmllio dos mais aiierfjl-
l'ondos e modernos da sua protUtfo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
edia pngamenlu cm preataçfa», prt-
rimueiUe contratftdrtA.—Galiluele o rC' 
sidencla, rua S. Itenlo, 11. IM. 

Mu. 1: SIMK. MIII.I.IAI\D, da Ksoola de 
Massaueni de Paris—Calllsta e tratador 
de iinlias. líscrlplorlo, rua de S. Iten-
lo. 21; residência, rua D. Verldlana 
112-A. 

INDICADOR COMMERGIAL 
DROCrAlUA HJ LV EI RA—I)ro-

pns, producto9 cliimicos o pliar-
inaceuticos, accosuorios e vaai-
llinmo pnra pliarmacia, nguns 
inincraes u ôutros artigos, por 
preços leduzidos—Rua do C0111-
inercio, n. 1).—Lima, Santos & C. 

LA SA1SON—Officina do cos-
turiiK do primeira ordem, para 
Honlioras. Rua de S. Rento, 14 
Henrique Hamber^. 

MANTEIGA M I N E I R A .AN-
DRADE'—Prefer ida por quantos 
apreciam generos du jiriineira 
qualidade. Depositário—francis-
<•0 Notoroberto — Avenida Ran-
pei Pestana, 142. Telephone, 1087. 

OIGAItROH DAL I L A — Tra 
zein a mais bonita oolloeção de 
retratos coloridos do ni tistas ce-
lebres, univeiHulmeuto conheci-
dos. 

Encontram-se um quantidade 
11a charutaria da Confeitaria 
Central do lira:-, 0111 frente á es-
tação do Norte. Pinto <t Filho. 

j Indicador 
M e ú i n o s 

"DU. .! AI.VKS DI-; I.IMA—d.i 1'ui-
Vf-r.sidadi' d<- paris, eirur/ião da lle-
licíll-eneia Porlu^ueza e da S. C.a»a. — 
Kneeialidade: moléstias de senhoras, 
da# \ías uriuarías r partos.—Ite.sideu-
Cla : rua llri^adeiro Tolilas, <.lí-\. Con-
MiKorio: rua ile S. Itenlo, 2ii-.\ (dus 
12 ás 21. Telephone, tn|. 

. li-

,1... Uirril. lai.l i. 
v/ or.iN/.cÃo 

I • 1 ('!'i• .11111 lioje ll'< s< mi. . 'Il' 
V. ••cllliicão C inlra a Varíola. C.l llire-
l loria lio S-rvi.-'i Sanilario. <' I I :i • 
:*. horas ilii 1 o iu-jii'1'lor si.mlario 
,11' 1/.Ki-lo l'..i-1'll ir. 

SANTA CASA 
M,,\ im.•:.(., lio lio»! dal, lio I I i ile 

lAislíain : -Ti ' iili - - ''ii I . 
sihirlun Jl. í.• (!•-<-.- 11111 2, r\i»C 11 i".''. 

[•'oram lei' '» I•''" "i-iiíi .-. ''i j ''-
ipii'11'.s nir.iliv <>s i- . 

I|i'ceíl:is aviadas. 2d:i. 
\|i'd|i'o de .11., dr. \.de,-i.,.| O'' 

EXPEDIENTE 00 BISPAOD 
I' 1 • 1. i-:'» - il" r 1 -.unentos ; 
P.iim San( 1 Ifill \ i'1'ui.i, I..\ oi- ií-

J.i- . l(i iii'.|ii't., i|a Foh»eca 
I.(oii"i' 1. icli;' 'Io Toledo. 

I-, r.i I 0.1. ;i la\ ur de Salll! lii: o do 
1'r.nlo 1' .lo.iniui M. de Almi-iil .. 

Para o llr.i/. .» la\or ila li .;.iii._ i.» 
liiorilaiii '• C ii ini-ll.i Spina. 

I',.ra Aviu-.•. •• .1 ..•!• ile .<• ... •.. 1 l-
hcrlo de Alll rei.. Cire» e l i - : 
(...rreia ile Arruda 1 lie». 

para I 1 ll.|". I O'.:" de S..I , ; ... íi 
i..\ .a- .le llipt" ,l\ Io l erreira .1 Ai-
loeid.i e i r.iiiei»e,i Ceris-ira .le Al-
meida. 

1'ara .. nn -' . = (... .eli.a. ,1 .: \,.r de 
Ileliedielo Pie.te- <1. I ar.a e .\Hllia 
II ll.eil''. I erilaiille». 

Pal a I abreu-, a. a l.lM.r de Mi I 
\ 111 il Io ile I . I". a II10 •• iliiillll ' II i 
d 1 ' -.o i n rio. 

I',.ra Inilill. a .\M|- de lienedieí.' 
Ali a ,'•(., |i.,,, • i'j|(, e Vnila da Trill-
daile. 

I'i..'. i ,! ri . .1. são Pau . 
dn- A. lnlo». a r.iMH' .Io padre , e l 
A rei Ia. 

Idelll «le ll-o ile "1'tletls e eolli''ssi•!', 
a la\"i' d*, [laore lira/. Mar.zaro. 

Alv. r.I . oclorisaiiilo »« JVIMI.I vi-
cario d.- lliiliii :a ' v. líder leu , .. 
lime1!!'!"- ila nialr:/.. 

l'ro\isão pala I ' \p . , - r l i a te.i . .|.i 
;I|\ ino llspiri o Saaei. i III \ tll. 

Ideiil para a eelelirarão de ilicis 
iniss.i» . uma em oriiiorio partienlai-
II.' p. roeliia ile Jaell.irv. e i.illr.i ilil 
paroelna da l*o»»e. na C.1I1 -Ila j :. • I i-
enlal , lias ia/elida» 1I0-r. CíaU'1. 1 ( 
lesliiiM, re»ide|ile em S..:,la l.rll/ !' 
Campinas. 

LOTERIAS 
Ite-limo ueial do preialo- d , • la-

na da eapilaI íeder.il exlmiinla lion-
lem. 

7)11. XAVIKil liA SII.VKIIIA Clinica 
ntbdiea. Colislillonoi rnallirella. d. I(e-
sioeneia: rua Vilile Uualro de Maio. :IS. 

,1)11. J. TIIOMAZ 1H-: AnriMI iiro 1-
Cfl l'AUTi:iHO. 1-ispeeiali.sln em mole»lias 
d^ •wiihoras —Itesidencia rua de San-
to Autonio, MS. - Coiisull"i'io iiiroviso-
rfo), ií.. mesma residência, 'telephone, 
I.07O 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de aspih—o melhor niedicamen 
to para tosses das ereanças. 

A L L I I M S A T I V I M , de J. 
Coelho liarbosu, especifico pnrn 
u cura da iufluenzu e constipu-
ções—na Cata HarucL 

COQUELUCHE Tosse.*, tirou-
rhites ele., cura radical com o 
Peitoral ou Canifjimtú, de ASHIS. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— Rua Quinze do Novembro, 29-A, 
Serviço para banquetos. 

Alberto Fonseca «C C. 

T R E N S DE COS IN I IA - Fer-
ragens; objectos do utilidade o 
de phaiitasia, por preços 
competencia, 11a liquidação•• tia 
CASA JOÃO 1'ANSEIt, larqo 
de S. Uento, v. 10. 

NA CASA HARUEL ê quo so 
encontra a legitima Aguatla Hei-
Icza, especifico contra as espi 
nlias e manchas do rosto. 

CASA F R E T I N . r. S. Bento, 
10—Importação dírccta do obje-
ctos dc pequena o alta ctitunaiA. 
artigos para PANSKMKNTS, gran 
de officina para fabrico c con 
certo de ferros cirúrgicos. 

< LA F A S H I O N A B L E . — Cha-
píos para senhoras o crianças. 
Importação directa. Rua S. Ron-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamento de Paris. 
Palhas, plumas, vouteau, ctc., e 
outros modernos enfeites para 
ehnpéos de senliora. 

CASA LOMBAR DA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48(i. -Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinettl 

C H A R U T A R I A L E A L D A D E 
— Rua de S. Bento, 35-A. Cha-
rutos dc .Jez ler , Rodcnburg, 
Poolc, Danncuian etc. Cartões 
poBtaes, jornaes exlrangeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

T I N T U R A S E OLOBT'LOS 
11OM E O P A T H I COS DE ,1. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral á venda 11a Casa Ha-
rirei. 

0 inverno 
0 Inverno trouxe, como todos o, 

nos, as «rondes constlpai ítes, iipii.3" 
com 1'elirr, com dArrs do dentes « 
lodo o corpo, to&scs iierllüazes,e é>Sf 
Isso quo a S r e f u l a Barael 
«caliii de recelier um Krmidcsorlim.oí 
lo das Pílula, Sudorlliras de I ,',! S 
los, que ala »s mala acreditadasení«l« 
procuradis pelo seu conhecimento h» 
mais de »0 annos, como verdadelm 
promplo alivio. Taniliem sc vende „ 
casa l.ehre Pilho e cm Símios, na 
macia ITCRNANDO, e 110 Itio dn / S 
ro, na drogaria (loiloy Fernaniles A 
tl., á rua Quitanda, 18. 11 

Cores no utero 

COm ° U,l> d o A l l i , 1 ° Brn-üilelro. 

V I N H O BARUICL, fabrico de 
Rodrigues Pinho £.• C., é o mais 
iiprradfivo! e genuino vinho do 
Porto eonhecido. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA o Elixir cii|.e|.tieai, du 
Carlos Corlcz- ;i venda na Casa 
Iltiniel. 

São encontrados na elmmtani 
do C.vrt-: liiiANiiÃo os alamadus 
c i g a r r o s ( 'ASTKU/ÍKH. 

rui. MIIIATD ItltAMiMI Clinica 
medico-cirurífcn e especialmenle mo-
Icsti.i» dos itci/finis <irniiihiiriniir'oi, 
(ieifi' e suphilis. Colislllla . 'Ia I a- I. 
ritíl da ilúil-Vislil, i l . tll .ideneia, lar-
go da LilK'1-ilade, TI. Teli pl.oii" 11. 1" 1. 

U». ! I I :TRI :\co i ' IN IIIII"IH,CI:S -
tl4ÉbSUltorio, rua l*. de Novenihro, 22 
—Soiisflttas, nas 11 a- j 1 . uno . 
lfelldeucia, rua da Liberdade, -"17. 

J#1C MKI.I.O IIMIIICI O Kspecialisla 
de nioleslias (Je olhos. t(rsiil°iicia. 
Avenida Manoel 1'eslan... 'Jl>. Con»ul-
loflo. rua lUreila, li. 

llll. AI.IIKIITO 1TI.I II -eirur.dlto-
i<ni!i»la allll-o e\-el e e de 1 liliie.i 
olillliiln oloíflra ila I eillilade de Ve-
iljcii de Horde.iu\. itiKitessur livre ile 
i.j-lr.ilniobe/ . Itua d-- s. líenl .. 
( le I Á» 1 ! . IÍ'». 

INC IICIINAIIBII IM: MAI;AI.HÃI:S 
-'-W"'e-l;a- iilleljiii - ((.llllia leeiliea). 
Ite .;,•!,• • : 11 ilii» (,1;; i.iiia/.e .. I.M. 
(x*u»lilia 111,1 lnreila, io-A, da I as 

"Ml. \ II.III \ lil Ml l.l.il Clinica se-
'le li Iile»( l.i A : l ias e elironiCi!». 

-è-Traiiiiiieiil.i cs|M-eia| da» MOI.I:»II\» 
ltX I I l.l.i:. sMlIll.lll' A» 1 (IlISUIIAS, 
i|o i.rtlirili»nio, heipeli ano. rheumatis-
Iatj e . "II '. e. /.'li 1», ruruticlll"-. lliall-
isl- . v.iriz' |.lislul.ii e ulceras, al-
li r .'•'•- .!..» unhas, ,; 11 - • f:. .1.. ealiello, 
rwr.iticulos lei-ei.le. áulico». C-.n-
• 1 !' -ri ' • \ o \ . 1 . .1.1. I . resi-
(Jeii .1 '.-II, . I |o| ; leleph. 
lfe>. 
• llll. A. 1.1 1/ llll ItCHl! -Medico e 

Operador—u.iriirein em .a-ral 1 moles-
teis (ie »ellhoi*a»'. Itesidencia. r ia ila» 
paio ira-.. 11. li. Ce-u-ulinrjo, rua de 
S. Ileniu, n. ,|e I a-. ||2' 

• ií;; itiirrin i'i:ni:iitA-i:iinii'a me. 
dlci ein u"j-.i|. esjiei ialmeiile moVstia 
dn- crt.uii:'» ' a, llll..rio. da Sé, 
l, de | :• .1 . , „.,| .. l|e»|i|.'liem, la-
4ci' • 'I .J-om i.J^-

li bit. I.AS t:\ , IMtS SANTOS, 1 
dlc. I ' ' ne .11I1 do de I ii.il horas 
rffíl -lia |e alelr .a. IU i llar'l'1 lie 11:1-
UÍ'C;HII . i, IH. 

• llll. I HA» M' i (Ml AM Alt M. Ila J.I-
rUM 'le lie Medicine 'le 1'al'is. (.Illliea 
Iji !-•'-' ' 'III espl'i'lallliaile -silplulis »' 

•.' i. ii,i fn•//.'. i.uiwill a ... rua 
.le »a i Itenlo, ia. de 1 a- *l horas. 
II-'-!''.-!!»-;,.. rua il. Mridiunu, '17. l"o-
lejilaaie, 2lK). 

I-..OWÍ \ líim* 
. ... i:; :'»«i* 

1 '<i»i« 
liOUt 

cai.iu..» i.i-
álílliíi 
:i!i:»io. ... 
:i!w:w 

I HI.MIOS riK 200* 
•Mi Mlll. 1)1711 112711 22'li 17 2Í27I 

i'a.27 ii',:;i.: :{.ii'i7 :'.7iiss :is2n.i 
111EMIOS 1.1* lOO* 

2iitiii ini'12 üni.i .'tstí liiif. ií:í:í'I 7;tH."i 
77i7 HS7Í IO!N):Í l.-üllli Hflin 17277 
I7SU2 l(">72 C.IH2H 200Í0 2'i'.l*>l 2IMI7'. 

lixam iii.so :uí7l j ,77.1o ilSiUjd 
AI'1'ROXIMA. '".C 

illWH e 22ÜUO 2uij 
:l!li!IH e :KKi0l 
: W i : i e : i ( « l 7 . . . . . 

- I.KZKNAs 
21991 a ÜUtm Irll» 
IUV9I ailtsno 20| 
W l l a iJWVt 20$ 

1 '.EKTEMAS 
/lUOI a 221 MIO 
3WWH a .IWtOO 
ÍI9SÍH a K m » ã » 

CINAE.S 
Todos os iiumeros leriniuailos em oo 

t«ni s»UUU. 

'llll- IIAMA Cl.liol I TUA Clinica mn-
ilir.i em urrai e ei.|ief|a|nieiile de 
erliiii a., lie-ideneia eroasiillnrto: rua 
da I . a i ' a il AUH», :l. Coiisilllas. de I 
ils il .Ia I. i le. ( helni-il"» a qualquer 
LLOL Teleplloli.', JIIJ». 

IMOM-.S 1 IAS HÁS CHIANCAS - Dr. 
Soiileii ' \ ii.uiia. 1 »peei,'.ll»la," com pra-
tí"a .Ia. prin»',;i..e. h..»p:l.ies da Fran-
ça, I' 11. A» Allernaiiha e linda-
uri l|. -al. Iicia. Mia Maria Tlien /a. 
21 l eliM-hone, r,r, Coiisiillorlo ru.i s. 
Henl". y;. Teh |iholie, lilW; ile 12 :,» |. 

llll 111 l-:\n lil MIIIAMi \ Ksp-
hUiii. iii' "/os. uuriz c i/nri/unlu, disci. 
nulo .In nolawl ocuilsla Moura llrasll. 
«on. pralira de Paris e Yicnna, mem-
liro titular da Academia Nacional de 
•dleina. evmêd. elTertlvo d.i Polv-
cllnie.i do Itio e adjunto iln Santa Casa 

Cons.i .1. rua Direita. 12 as .i—Il«--

PI1ARMAC1A E DROC.ARIA 
F A R A U T - I i u a do Comn,cr-

eio, !!ü - Casa importadora. De-
posiio da agita mineral de S. 
1'eilegrino, anliarihritica e anti-
calarrhal. 

AOS SRS. DENT ISTAS O 
flotiium Universal, casa especial 
de artigos dentários, não leme a 
concorrência das suas rnu^ene-
res, porquanto 0 a prior :ia nes-
te genero em todo o llr..: il. 

Maulcni ii. ]:o:;i; ... ü • ; ii:cl-
)iiies eidnucü deste Estado, como 
Santos, Campiiiiii, l'..\>< . .. '.'relo 
<! 1'rani a. •• CÍU .' I ...;.., " 
lado ti' . ;:,:;. 

Imiiorta. io rliri ela <I::- p i i " -
ripres ml rlers, , , . - M- j 
dentes e iv . il" . •.• i I 
Nova Vori;, . '. .-

Puttligi 

Contra a tosse 
Nas constipnçõeg o nas bron. 

ehites. o que mais cança os do. 
entes e a tosse. Os acccssos da 
tosse abatem muitíssimo o indi-
viduo, c, o que ó |)eior, im. 
peoem o doente do dormir e 
por consequencia, de rocupeíar 

Aconselhamos contra n tosse 
de tomar Xarope de Follet. Com 
effeito, o uso do Xarope de Foi-
let, na dose de uma ou duas co-
Iheres, das do sôpa, basta pai ! 
calmar immediatamente a losse 
por mais violenta quo seja, o pa-
ra dar um sonino tranquilio e 
natural, e permitte ao doente re-
cuperar forças. 

AH pessôas grandes podem to-
mar até 3 colhéres, das do sôpa, 
nas 24 iioras, sem inconveniente! 
algum. Para as crianças, bastam 
so ;l colhéres das de chá. Torna-
se por cima um gólo de agua 
para tirar o gosto um pouco 
acre do xarope. 

A ' venda em Iodas as phar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

Pi'oducto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frèrcs, (A. 
Champigny & C., succsssores), 
no Rio de .laneiro, pelo phnvma-
ccutico da mesma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pbarmaeia de Paris. 

l i 
RES30TAL mANULADO 

de 
Granado <f- C. 

Mcdicamrnto muito recnmiacu* 
dado nas bronchites chroui-
can, to-rea rebelde», fra-
qr.Ta pulraonar, tuborculo-
ÜC • > utr s affecçõí» DJA 
r.-sj i.alüria». li*. 

dn -
ield. ' 
S. 1 ii* u l 

Paris, Kllii 

. t 'aixa, ii. i 
A11Í7Í0 brasileiro 

.-aue-se cm S . Paulo, casa B a r u o l . 

CI1APE'OS DE.SOL , bengal-
las e sombrinhas Knbrieaníe e 
im portador, .losé dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Vnulas por 
atacado e n varejo. 

DENTI1 iC lO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado polo pharma-
f.outieo .1. Alfredo Varella. paci-
Iila a saniua nu.. v-„„,|p. 
so lia drogaria Dr.riiol. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
S I L V A — Commissario de café. 
llua Episcopal, 11. t>. Caixa do 
Correio, n. ;llli. S. Paulo. 

DROGARIA IC P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de droi;as, 
produetos ehiniicots, especiali.la-
des pharmaueuticas e jicrfuma-
rias jiOi' :it.T::('o o a varejo. .1. 
Ainurante A- ( . — rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA C A P I T A L FE-
DERAL . Agente geral em São 
Paulo, Rubem < luimarães. Ae.cei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
ir> de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do lirasil, fabricado 
por Coelho ila Rocha A: C. V'en-
de-se á rua lá dc Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro,:! 

<)IiALINE.<)unie i que conser-
va os dentes. Elixir, 1V> o. Pas-
ta. Artigos dentários, preços som 
eompelencia. Casa Americana. 
Rua S. Bento, HO. 

CASA 14 EVILACQIJA—PianosJ 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Honto, 14-A. 

/.'. Hcvi/ae/iia <G C. 

A. JAQUES C A I I E N - Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua S. Rento, lõ (sobrado). Cai-
xa postal, li. 'J9— S. Paulo. 

INFI .UEXZA—Cura-se com as 
Pilulas contra n conslipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Rarrctto e preparadas pelo pliar-
maccutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Ca.sa fundada em 1881. Sa-
tislaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes parti o interior. Rua Di-
reita, 119. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

CASA LOTF.RICA - Agencia 
de todas as loterias- Ainancio R. 
dos Santos A- C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.— 2, Rua ilo Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, itití— S. Paulo. 

I-l.Olls. 
«d.: 27. 7. Hlachiie 

A c t v o { r a a . o a 
OS ADVOl.ADOS Anloiilo llilieiro 

dos Santos, Kslev.mi de Almeida, i.a-
liriel llilieiro dos Santo*, (i>m sen e.s-
(Tiplorio a mesma rua de S. Dento, 
11. -'i7 i sobrado!. 

bll» AIIMANDO 1'IIAnn . PLPitO 
BARHKTO—advogados —Rua ile sa.. 
lleuto. VI. 

BIT. I II IIK <LL,L\ KIIIA PKNTKADO 
—Rua Direita, li 22-\ Das II a 1 e 
da.» 2 as i, nos dias utei.». 

KSCRIPTORIO F O R r . COM 
MKItCIAL de jOAgriM cERQVEtnA — 
Mfritadar—Perito gnarda-hmm -RN 
J»ir«'í!a-se de todo- o» Irahallios de 
.«tia prolissio na capital, interior do 
Kstauo, swnlus r Rio dc Janeiro. 

Kseriptorio: Rua S. Benlo, :;( ; tele-

fione. n. 1021. Residejiria: llua da 
iierdad'-, I ! » ; telpplione, n. H1V— 

SLPMiLO. 

CA M ISA RIA PAU L I S T A -Es-
pecialidadc em meins e gravatas-
Gran.lo sortiincnto de armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 0. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Rento, 54 p 

AVISO Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladrilhos e mosaicos de côrcs 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phone, n. 1.087, São Paulo. 

BOM NEGOCIO-Quem preci-
sar 'de artigos sanitarios, tacs 
como: Latrinas Pcseadas e de 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidadea, mictorios, 
bidets etc., etc, deve ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto. á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
culione, n. 1087. S. Paulo. 

CART l >ES POSTA ES - Gi-aud,. 
e variado soi iinn oto na Livra-
ria Magalhães, 211, rua 'Io Com-
niercio, 2íi. 

CASA COLOMBO Sol timuii-
to completo ile eamisaria e ou-
tros artigos para houieus e me-
ninos. Finos arlioo- pai':i inver-
no. Importação dir'rta.—Rua i.í 
ile Novembro, ::(l-A. 

X A R O P E 
C( IM l'< >ST( 

l )h 
— p r . 

O i í i N D E L I A 
'J)HI*A«'o pol'» 

pharuiaeeiitico 'ie ãlaee.io Soa-
i-ma, eomuletumente as tos-

ses, bron. lutes, asllimas ote. i re. 
para-i-" na | hai niM-ia Aurora 
rua Aurora, 55. 

CASA REKTHOV EX -1'ÍÍII:OS 
e nuisieas. Ciiinilaielii • C. Rua 
de S. lleuto, _U. 

T E R N O S DE RRIM õ .1 • ~ 
simira j :•.•;> on uin.... -
pa:a o fr i » . Palel- : •• •. 
para mi nii:::s. Km "i itr i . :u-• 1i .i 
todos O.i piVae-i II | l ' .rei - ie 
ptisla Rua Din ita, 12. .'vi ' ido 
a varejo. 

Saúdo da líulhor-
K' r«te o nome ilf um marariliiont 

cí/ietifico contra todaa as uiferniiiladeg 
i s si-i.liora», preparado pulo plmrma. 
i-ulico .Icaijuiia I.iguiiilla, do 1'ruguay. 
Aí co lie ti t itlfriias, hcmorrhagw», 

iu* i <lriia<_ ilo ilif/icil e dolorosa, rc-
ri /. ai niiiííinfes, nu eorrimentos uir-
iiiuu, as /Li c.» brancas etc., encon-
iram na .Saúde da Mullier. um poder*. 
MI rfmcJio. 

Nau rtMOB allealado» .le arnliorai da 
lê-pe-Ji a Ar^rniina, do L*rni;»iiy e 'le 
lil . ií,.), m .... •.->, ...H..-J*. . „ „ i i ^ 
riu deete medicaineoto. 

í'rrç'1 li" cada frasco, 5Í00Í) réi», o 
iu lorrelo. 

j'e/,-iiilo fjertil para o fírãsil: llro-
.. . . .\.:eri>'.ina. Caiia 2áa. .S. Taiilo. 

laracoes c o M e r c i a a s 

A ' j raoa 
I' • Anloiiio Valencia declara ipie, 

nesta ila Ia, M'iideu »eii I ole.|uim sito 
a rua 2.'i de Março, li. '1:1, ao sr. Ma-
noel da Cru/, livre e desembaraçado 
ile I|lia!i|lier ônus. e i|uem se Jill.'ar 
seu credor apresente -mis contas no 
prazo ila lei. 

S. Paulo, 1 de julho de 1901. 
JOSK ANTÔNIO VALEXCIA 

Concordo—MANOKI. HA Ciirz 

S e c ç ã o l i v r a 
Demccracia lamiliar 

A dircelnrla desta siicledade agra-
dece ao dlstlnclo sr. i|lie se .i*eiiHa 
soli a» miciaes J. li. t... as palavras 
elogiosas om ipie se referiu ã mes-
ma, cm uma puhliniijlo lioje inserta 
tic»le jornal, e diz-lhe ipie a Democra-
cia, apesar do^ inimigos com ipie con-
ta. seguira avante para conquistar o 
posto i|ue já occupoii enlre as suas 
eoiigenere». 

Oiitrn ;:\|sa a I'abi» os srs. so-
is ipie , a. rlida se realisara no dia 

2:1 e que a lista de convites esta aber-
ta al.'- 1 í do corrente, 

s. Pão í . O d" julho de IOOI. 
A niKKcroniA 

Maitsnzie College 
ItealiiTni-se as aulas no dia 7 do cor-

oille 
s. 1'a'ii,', ;; ile julho dc tOOi. 

II IH .I1 K M. I, 
ilireelor 

Banco dos L a v r a d o r e s 
li ili.i l i d o correnle em deanle t paga* 
lie-le llalico, das II as 2 horas, " 

27'' dividendo, a razflo deH"|0 no anno, 
ou H|IIOO por acção. 

S. Paulo, .i de julho de 1*01. 
IsM vi i. Dl»s ii* Sii.v i, 

dirretor-gerente 

Dores nas pomas 
Csra-ie com o ALLIVIO IBAKILZIRO. 

Escola Amencana 
ltea|irein-se as an t̂s hoje. pede-se o 

|iromplo cnmpareclmento do* aluinnos 
ja matriculados, allni ile 11H0 liaver 
demors na orgaiiisae.lo (Hhiiliva das 
classes. 

S. Paulo, de jollm KHil. 
IIORACC M, l.ANK, 

dirretor 

Umca que vende sortes 
40 CONTOS 

For 6$ Por 6$ 
Grande Loteria de S. Paulo 
O u n r t » . f e i r a . I .'t d e i u l l t o 

pedidos do interior à cat« 

DOLIVAES wm & ( J01P. 

t a r o p s a n t i -

catarrhal, car-
k d u s b c a s d i c t a s 

«lis b r a n a i l u \ O . 
1'od.rüfto aiedicainciito nai af-

fecçõoa agudas ou clirouiou 
.:•-i,rj;ioiis ri H|.ÍIataiio-, bron-
cliit:es chronlcas, tonne ro-
lielde, escarro* de sang*ue 
iiitluuuza ctc. 

A \enda cm Iodas as ilro^a-
ri.i c jdiarmai.ias. 

Allivio brasileiro 
Cura dores nevralgirai. 

Banco do Commercio 
o Industria d« São Paulo 

rllANsrKHKNCIAS OK AC.ÇÍKS 
Faço publico i|iie, do dia Io dn Julho 

até ao em une eoincear o pamnieuto 
do 21)" dividendo ilcstn llalico, llcaia 
.suspensas a» transferencias de aceó'-s 
dn mesmo. 

S. Paulo, .10 de junho de ItKll. 
J. nr y r K m o z l.Acr.nDA, 

dlrector^erenle 

D yspepsia 
atônica e 
flaiulenta 

Kecommenda-sfl o ELI-
XIR DE CASCAI!A SAUKAIM. 
dç ('-rnnãuv oí C. 13 

Qualquer dor 
Curare com o Alllírio Srasilei»* 

Ca ía r r l i o s 
d a bexigik 

Esta moléstia ataca principal-
mente aa pessoas edosas. O 
doente tem d'>res fortes no bai-
xo ventre: urina frequcnlcmcn-
te com dor c sua urina encerra 
humores viscosos; está alterado^ 
ás vezes, tem muita febre. Acou-
sei ha 111 os, como um excellcntO 
reinedio contra esta molestiâ, 
tomar Pérolas do Ksseneia d » 
Thercbintina Clertan. 

Com cffcito, as Pérolas do Es-
sência de Thorebintina Clertan 
bastam para curar rapidamente, 
seguramente e sem al>«lo os c » 
tarrhos da bexiga, por mais anti-
gos que sejam e por mais r e 
beldes a qualquer outro r e m o 
dio. . 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris teve a peito »p-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o quo « 
de subido valor para reco iam oi»1 

dal-o á confiança dos doente». 
A ' venda cm toda» a s phar 

macias. 
P . 8 . - Para e r iU r qualquer con-

fusão, liajã cuidado cm 
qne o en volucro Jo vidro temi» • 
• n d e r * v o do LaboratortDi 
Maifon L.Frère, 19, rueJ* 
earis. 

K I H R M n P i a H . ib- . I ... 



£ 

O Inverno 
a trouxe, romo todos os M . 
IMlos ponMlpíirrtes, d^riujk 
com dôres do dentes « X 
•o. tosses nerllnazcs.e ó nZ' 
Drogaria Baruel fcfc 

fecher um graado sorllmen" 
H Sudorlllnis de l.uiz <'.yL 
IIM mais acredlladu.s e inala 
pelo sou conhecimento ha 
i airnoí, como verdadeira 
IVIo. lamlicm sc vendo na 
llho o em Santos, na nlmr. 
X ANDO, o no IHn de ffi 
parla (iodoy Fernandes 4 
ultanda, tu. 

>ores no utero 
m o uio do Allivio Brtu 

(...) 

I ra a tosse 
itipaçõeg o na8 bron-
IUO mais cnnça oa do. 
tosse. OB accoHsoa do 
Qin muitíssimo o indi-
' que ó peior, im. 
|oente do dormir, o 
lueneta, de recuperar 

íamos contra n tonse 
,'nrope de Follet. Com 
so do Xarope dc Fol-
: de uma ou duas co-

do sopa, basta para 
[ncdialamuntc a tosse, 
iolonta que seja, e ]>n-
[somno tranquillo e 
permitte ao doente re-
rças. 
lis grande* podem to-
boliiúreg, das do sopa, 
,s, sem inconveniente 
i ns crianças, biistam 
os das de chá. Toma-
• um yúlü du nguu, 
o « " « t o um pouco 
•opp. 

em todas as pliar-

geral : 19, rua Jaoob, 

fabricado no f.alio-
tasa L. Vvircx, (A. 
A C., suceessorea), 

aneiro, pelo pliarma-
nesrna casa em l*a-
i na Escola Superior 
ia de 1'aris. 

oíftt bdiiiiiiuqo 
de 

\ Granado cf- C. 
pnto muito recomincti" 
«ronchites ciiroiii-
es rebelde», fra-
xuonar, tuberculo-
1} affecções das vias 
«. W 

rio brasileiro 
|S« 1'aulo, casa Baruol. 

do da Mulher-> 
lome de um maravilhos» 
ra todas as enfermidades 
repnrado pelo pharroa» 
|i Lagunilla, do Urugaay. 
te ri h nu, hemorrhagía9, 
\iffir.il e dolorosa, re-
\*x, os corrimentos ntc-
Ic* brancas etc., encoo-
j da Mu'her» uin podero» 

testados de senhoras da 
Mina, do Urnguaj; e jlo 
liiuento. 
li frasco, 5&000 reis, o 
rreio. 

para o Firasil: I)ro-
,. Caixa 2f»&. S. 1'aulo. 

ps aatí-
atarrhal, car-
, Í 3 C 2 3 ( i Í C t O S 

Ul;t«l» tV O. 
medicamento nas af-
das ou chronicaa 
ri spiiatarios, bron-
oivicas tosse ro-
Lrros de s a n g u e 
etc. 
pni todas ns droga-
ladas. 

Io brasileiro 
jvralgica». 

io Commeroio 
Ia de São Paulo 
KNCIA.S nu AI:I;*KS 
Uno. ilo dl» I ' do julho 
comrear o pa;anicuto 
o «Icsle Itálico, lle.iiu 
Imsforenclas do acertes 

ilo junho ilc I9UI. 
ik y i Kinoz i.Accnn.x, 

ilireelor-geroiile 

pensia 
atônica e 
flatulenta 
ommenda-se o F.I.I-

SCARA SAüliADA. 
& C. 13 

ilquer dor 
Io All ivio Brasileir» 

lios 
Ia b ex i g a 
lia ataca prlncipal-
lessõas edosas. O 
lõres fortes 110 birl-
rlna freqiienlemcn-
sua urina encerra 

lisos; está alterado, 
muita febre. Aoou-
mo um excellente 
ira esta molestiâ, 
ts do Essência d* 
Clertan. 
I, as Pérolas de Es-
íerebintina Clertan 
curar rapidamente, 
e sem abalo o» c » 
tiga, por mais anti 
m e por mais r » 
ilquor outro remo 

Academia de Medi-
te ve a pdto ap-

vaso de prepara-
licamento, o n u 0 * 
or para recommoiii 
nça do» doente», 
n toda» as ptiar 

Yitar qualquercon-j j . » ! — -
lado cm 
« í o vidro teirtia • 
1 0 do Laboralortoc 
[ire, 19, rue 

JL 
r i v a l i s a m o o m « l s m e l i x o r e s m a r c a a e x t r a n ^ e t r a a 

• 
A 8 S U C A R m PO ' M A R C A - I D E A L - V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 

Os produotos da casa Augusto Tolle & C. 

A C a c á o s ^ B o n b o n s 

A u g u s t o T o l l e & C o m p . 1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 

ivante, directorea da cosiedado 
.Democracia Familiar' 

Vendo hoje esta velha sociedade an-
liunclada paru o dia 2:1 do corrente 
liar a í l * partida uo«Chili üermanla«, 
Btii Alcsrel cm víl-a novamente a 
jar as silas helllsslmas parlldas.como 
fá linja sociedade alirunia neste «one-
ro, yiie a eomlinla nas liellas partidas 
nancantes, graças aos esforço» do» m; 
f l . tfjrertorrs c|iic lanlo l^m trahalha-
Jlo para o bom aiidaincnlo social, 11Ü0 
[leUando de citar os nomes dos srs. 
k lclorlno Alves, losé Ignaelo da Silva, 

ftalvador Pualos, Manonl SI. Ktunior, 
Machado o Salvador S. Coelho, ipic 

Idos liiqucliravels pela socic-

J. li. C. 

C. Mar 

Míid»1. 

Agradecimento 

IA viuva rio Kraucisco Barbosa Sau-
loval e seus cunhados agradecem do 
nliino d 11 alma no dlsllnclo medico 
lr. Francisco l.arala a dedlcaç.lo 

extremado zelo com <|ue (ralou 
atle seu saudoso esposo o irmão du-
â',in(c a lonfja enfermidade c|tie o 
Kuallraloii, ate f> seu cruel de>enlaco, 
«icilimlii ao mesmo lhes desculpe se 
armo esta* linhas oITende a stia nalu-
• la l modéstia. 

Transferiram o seu oacriptorio contrai 
para a 

Rua de S. l i e - l o , 20 

m 

Dores nas cestas 
Cura-ic com o Allivio Brasiloiro. 

Allivio brasileiro 
Veode-flo na casu Baruel & C. 

C i i c E n c a 
i lo t o d o s o s t a m a n h o s o 
f e i l l n s , f a z o i n - s o nus o f f i -
c i n a s d e s t a fu i l ia, a j[>ro-
e o i i m i l o mu i l i en . 

A V X S O S 
^Companhia Lupton, em liqui-

dação 
Síu convidados os nccionlslas do<la 

nomiinnliia a virem recdier, no llanco 
í«los Lavradores, do dia t do corrente 

Jrm deanle, o l.° raleio dc suas u 
Ij/ics de íil °/o, 011 KOJ nor acçüo. 

S. 1'aulo, l." de jullio dc l'.M)l. 
n? Ilipildantes, 

IM, I.IXSIIK VASCONCEI.I.OS 
llll. IsMAKI. IIIAs IIA Sll.VA 

E D I T A E S 

ESCOLA rllATICA DE COMMEHCIO l)K 
s. rAiri.o 

ftisrri/irlirs dc malririila 
tio ordem do sr. dlreclor desla es-

;ola, fa^o publico ipie, em eonforml-
jade com » rei;iiliiiiieiilo em * i^or, 
íslilo aliertas. desde hoje ate o dia 
10, ns inscripções de matricula para o 
• secundo» e «terceiro» amio, e, de l(» 
ÍI 2"> do corrente, para o primeiro 

mimo. 
; .secretaria da Kscola Pratica do Com-

Bnerclo de S. Paulo, t" de julho de 
BüUi.—Xnlur listem tia Kalirithule, 
Hecrelario. (até á.'i) 

fdr. Augusto Meirelles Heis, juiz de 
Direito da P vara nesta comarca da 
«•apitai do Kstado de S. 1'auloclc. 

SfflKaz sidier aos que este vir m, ou 
dtlle noticia tiverem, ipie, no dia doze 
do corrente mez de julho, á uma ho-
ra da tarde, á poria do Foi itni, «er.lo 
levados a publico pré«So de venda e 
aercmnlaçfto e por quem mais der e 
luaior lanço oltorccer serilo arreniala-
do tis direitos credilorios perlenoenles 
no H.nieo 1'nrtugiiez de S. Paulo em 
M)iiidar&o forçada contra os suhscri-
piorei de acçrics do referido Banco, 
os c|iiaos nlo" reallsaram ns entradas 
devidas, direitos esses penllorados em 
execução por cusias i|oe o escrivão 
jlndolpho Machado inove coulra o 
Inesmo iiaiico Poriuguez dc S. Paulo, 

M m lliinlduiMo forçada, os i|uaes suli-

Êtamalho (là"s(lva°73ez''âcç(5cs)7se!e 
ccnlos mil réLs, Cândido Freire (no-
venta acertes), seis contos c trezentos 
•t i i I réis, Luiz Parclnt (cincoeula ac-

(•."es), Ires contos e quinhentos mil 
ip i'is, Álvaro liamos (etncoenta ac.;fie»), 
•íres contos o quinhentos mil réis, 

Antônio Cândido da Bocha (cincoeula 
Bccflcs), Ir.-s c.inlos e quiiibenlos mil 
afci-, Alfredo Vida! (ccni acçOes), sete 
Contos de réis, Antônio do l.acerda 
Ijriosle (cem noções), .sele contos de 
•réi-, llciirique Calani (cincocnla ac-
ç6e (.Ires contos e quinhentos mil réis, 
üoimunudo Iodas as entradas a reali-
zar cm trinta c cinco contos do réis, 

Bra!lados os direitos credilorios do 
luico Portuguez de S. Paulo, coulra 

ps ditos aecionislns, pela quantia de 
{Ms cmtos ml! réis, I pnrn quo clio-
|in- ao conhecimento dc iodos, foi pas-
aado osle para ser alíixado a poria do 
WnrHin e [iiilillcado |iela inipifiisa. 

«assado nesta cidade dc S. Paulo, cm 
< rio julho de p*)i. KII, l.uiz Amiusto 
ícneira, J" csciivJo. escrevi.—Aih/iu-
«o Mrirrlln llrn. — |;.i;i conMrnie. II 
C° escrivão, l.uiz Augusto Ferreira. 

T)r A f i l / Q de papel xadrez o de 
JMJUUIXO iinlio, para carlas, com 
IUO folhas, a l$<K»i e ISNI, na Livra-
ria Magalhães,2(1, rua do Coinmer-
cio, 2'J. 

tiOSIMIEIBA—Olfercce-se uma para 
' ÍAriio e fogão. Ilua Aliliangnlialni, 

n. l í . 

(10SIMIKIBA ALLKMA— Ollerecc.-.se 
' uma. Itua Brigadeiro Toldas, 87, 

quarto. 211. 

COM.MODOS — Alugam-se cm casa 
familia allemii, lia rua dc Santo An-

tônio, n. 78. 

COSINIIKIHA—nuerece-se unia para 
casa de família. Nilo «forme no 

aluguel. Itua Aurora, 112. 

COSINIIKIHA OU LAVADKIItA—Ode-
rece-se uma, portugueza. Ilua S.lo 

Caetano, 103. 

JAllBINKIHO ou cliacarelro—OITerece-
se uni, porliiunez. Salie enxertar. 

Iliu Domingos Paiva, f>. 

IA VADKIHA e engominadeir.1, oITere-
J ce-se uma para trabalhar fora. 

Ilua Barra Funda, portUo 87. 

MKMXA—Olferece-so uma, de l i para 
!.'> aiiuos, para pagear criança ou 

serviços leves em ca-
Hua fito. Antonio, 7t». 

de familia. 

MKNINO-Ofíerece-so um, com i>r,.t e i 
de armazém de seccos e molha-

dos. Ilua S. Caetano, 
Jacintho, '». 

travessa Jo io 

OFFKKKCK-SK uma hòa cosinheira 
para casa de família, dormindo 

los patrões. Ilua lliia Mor-em ca.sa 
te, (I 

OKFi:i'.i:i;L-SI-: uma cosinheira nacio-
nal que n.lo faz qiiest.lo de saliir 

da capital. Largo do Jardim, IW-A. 

ÜFKKHUCK-SK uma mulher r.slran-
gçir.i, de conliança, para la\ar 

casas, vidraças c todos os serviços de 
limpeza; e uma ama, com leite" de 1 

(.-.eu criar eni sua casa. 'I'rata-
se no largo do Arouclic, 88, e Villn 
ítanla Cruz, n. V). 

cosinheira 
Ilua V|iirnnga, 17. OFFCltlCCE-SK uma liahll 

brasileira 

OFFKMKCIvSK u 
com leile dc : 

mia ama porlugueza, 
2 me/es. itua Cunha 

Horta, '.) (Villn Buarquo). 

Livraria Maffalliães 
23 X. 29, Itl A IK) COMMLIICIO, X 

Arobtt <!>• rtTPbrr 
Historia de Napolelo, por Do-

zirií Lacroix, uni grosso volume de 
' *>H | aglnas, ornado do numerosas 
gravuras e retratos; brochura, lyrtW; 
ene. .'ijOOÜ. 

Mliilcz dc cdiçüo da historia do 
maior guerreiro que a humanidade 
conheceu, obriga por si adquirir este 
belllsslmo livro, cujo jiroço srt refiro-
senla a cncadernaçilo, e conslllue ma-
gnlllco prosenlo digno dc llgurar ua 
cslanle dos nossos estudiosos. 

Tratado pratico de Blectrici-
dade, jior AI.IIIEDO SOUI.IER, enge-
nliolro eleclrlcista—I vol. du 300 pa-
ginas com numerosas gravurns e\plI-
cativas, brochura 9iH>>, ene. íjux». 
(Rio líMii). o presente volume é in-
dispensável a todas as pessoas que 
possuem campainhas eleclricas, lele-
plionos, ilIumlnaçSo elcctrica, llalfls 
K, Tclograplio seio tio etc. 

Pelo Correio, mais 'iíKl réis por vo-
lume ou IO •;» em quantias superio-» 
res, á venda na 

L I V K A E I A M A G A L H Ã E S 
III' \ no COMMEKCIO, 2(1 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
PRÊMIO HAIOH 

l O i O O O S O O O 
Por l$5oo 

£xti*acção Extracçã» 
7 1G0 c^jpircmle 

A ' s :t l i o r .m d i ( a r d e 
lis blllieles acham-se á venda em tixlas as casis deste negocio. 
Os pedidos do interior podem ser dirigidos para a (liosouraria ao «Ir 

thcsourelro das loterias do Kstado—li), um Jns llonifaclo, ou para a casa 

Dol ivaes Nunes & 
<J, Pna d» Coinmerclo, <5—S. Paulo Aviso -Km ri de julho corre a grande loteria dc S. Paulo, de 40 CONTOS, por «tono. 

Agenc ia 4*eral das Loter ias da Capital Federa l 
30—RUA JJIREITA-39 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
I I O J B H O J E HOJE 

Impor/anlc plano 

SABBADO PEOXIMO 

Grande Loteria cia Capital Federa! 
1'liKMlO MAIOR 

Allivio brasileiro 
Cur» dores no utero. (...) 

Sementes novas 
A r i A N Ç A D A S 

Completo e variado sorlimento de 
todas as sementes de verduras, recebi-
das dlreclamente da Kuropa. Cem pacotinlios, |2$Otll) 

Hemotlo-se para t> interior qualquer 
encommeuda, vindo acompanhada da 
ini|)ortancia emals .'100r ''is para o frete. 

/'raça do Mercado Grande R NEVES 
Sementes novas i3e 

Jaraguá e Catingneiro roxo 
Vend -se a ít'* 

,r'M' Jl|!i>s,ffir!glirós 
Vend -SC a. ijooo o sarro de..!.(•'» y-

1113.1. 
Sodré. 

; liara estaçíio do lies-
Ferro Mogyana," a I' auliiM 

L i q u i d a ç ã o g e r a l 
Temos a Loura de convidar nos-

sos amigos e fregueses para 3e dignarem 
de vir a nossa casa para ver a grande 
liquidação que decidimos fazer, por 
preços reduzidíssimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em Paris. Nossas mer-
cadorias são todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; peçam o 
catalogo para vêr a realidade. 

C a s a do G u e r r a 
4 - R . U A D I R B I T A - 4 

S . P A U L O 

$ 
EXTRACÇÂO — Sabbado, í) de julho de IÍI04 

A | i r e f r r e i i e f a pn ra n c o m p r a « le l i i l l i e t e s « l es ta <|raii<Ie l o t a r i a d o v o dor i lu i la , 
p o r t o d o s os m o t i v o s , n e t t a oiitfç|U o a c r e d l i a d a a g e n c i a « j o r a l . 

L^HIDÂ c a a a clue n a sai) importante varejo tem vendido esae importante prêmio. UN5CA 
riu [icdidos do interior devera ser dirigidos ao agente gerai a<:tnal representante da Corapanhia da Literias Xicíi» 

nica do Hraail: 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E' a que tem oa melhore» e maia liem organisadoa planos 

r VOA Tonos os rnKJiios SKM OESCOJITO AI.OCM—EXTnAc.çftns HIAIIUJ 
P O R 1S000 

Quintos, a 200 róia 
eiildos ,i Companhia Nacional dc Loter ia » do- INIados—Caixa, lilG—S. PAI Lu 

HOJE—(XTíiACÇÃO, 10:000̂ 000 

k LLECTRBGiOÂDE 
Telephones. rampainlia», para-raios, sor-

' m n'o completo de todos os m&teriae. 
Iierteacentea a rata arte. I'az>.m-3U ia-
ítallayOes e concertos. 

Lanr Hobasinski 
l.nrgo do (Utvitbf, H—iUti.ru i>u>hil,ZG7 

H PAULO (m 

autos 
r.illilo li-

de 

E m 
Ahi^a-so «) ^obr.irjo, ro 

ma/.fm para ímIV, »]U ni. 
pol !o, n. 77, (tPin uma . 
cpnfo-» r- liinlos n i f l ros <pi;tdi <!'»> 
ma.Miirico rsrr iplorio rnin (Jivisõr 
niol-nl.itjas r vidros op..<•<,> rir. 

Tral.i-so rom Jo.lo <!»• Freitas F 
A r»M Srnador l-Vijó, ri I >í, MI 

3 9 - K M 0 I R E I T A - 3 ' J 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C a i * - » ~ o r » « í ( i . 7 7 — S . P a " l o 

C o n s e r v a e s v i l n p p a 

i c a p e l l i e l a b a r b a 
U n a c a p i f | l i a f u r a 

a h b o m l a n l o 
e í l u e n t c 

o <i<'<|iia 
C a r o n a 

d e l i a 

l i e l l e z í a 

d b a r b a 
e i ca|M l l i 

d a n n o MI1'IIOJIO 
a s p e t t o 

d i I i e l l e z i a 
torza 

, C I n t e M i g e n z a 

C H i i n i n a — M i g o n e 
jtrofumata inodora a hrtse di petrolio 

C E R T I P I C A T I 

St*. An»"ío Mi/une Sr P. Milano.—Avrndo espnrimentaia molte volte Vacana CHUnSA-itllOSE lTio 
tro\a(a la miglior». ar.pa da toeielte jier la testa, poidié oltre di es.sere igini'1.!, (li avere un suave {irofumo, 
taiilmente si ad.itla |irr gli usi annuverati dalio inv.intoro Tu11j i buoni barhieri c parrucchieri debbono essere 
sempre lj-'n provviati. Vi to pereió le mie (elitiUzioai, e mi «ottosoriva di V. ti. Uullot (iivrgic (iiovanni. 
Officiílc baüitar.j Latera ,Iíyma>. 

com i |iroprietarío, 
ii. 'i. 

a rua 

A n n u n c i o a 

José Ilippolyto Morrira 
M Manoel l l ippo lv lo Moreira, Maria do 
• t r m o Pinto Moreira, Joaquim l l lp-
I f e l v t o Moreira Campos e Clara A n -
'njst.i Moreira, convidam as jicssoas 

E sua amizade para assistirem a mis-
de W dia quo, pelo descaino cter-
da alma de seu sempre leiidirado 

e e SO.TO José l l ippolyto Moreira, 
inzein ee|ei,rar no dia 11 do i-orrenle, 

| 8 horas da m.uihü, na egreja da 

I»o|. esse aeto de religião e caridade 
Jj.e conlcssam agradecidos. 

n H H r a B a B O B B B E a 
|'oiui)iPiid:u!or Tiioma/ 1'aulo 
i do ISuiii Niirccsso (iailianlo 

Aiinn de Paula Galhardo e 
seus tilhos agradecem pro-

• rundameiile penllorados íis 
pessoas que -e dignaram de 
acompanhar a sua ultima rno-
rada os restos morlaes do seu 
sempre chorado esposo e prie 
comincndiidor Thoniaz Paulo 

n i l o m Suecc so i lalhardo, e c o m Idam 
'|0 mesmo teoipn no- parentes oii l-
|0S do lallccido, pura nssisiii- mis^-i 

7™ dia. que, para descaneo eterno 
a B SII:I alma, si-ra rezada uo ilin 6 do 
fllrrente, ás « I •> horas da manha, 

J P eapella do Saulisslmo í jae iamcnlo 
• L C a l h e d r a l . 

mais esle acto de rel igião e ca-
T í a d e , antecipamos os nossos agrade-

nen tos . 

D K V S A O - K i n o 
• leira, íi rua 

isa de família lir.isl-
lo Carmo, I.VA, ul-

t imo andar, dá-se pensílo a moços sé-
rios. Aluga-se lambem um hoin quarto. 

VfKMiK SK por prei 

n. 3S da ruii 'I nmauilar 
s trurc ío i i i ia lcruo. Par; 
l iocl l i A C., rua l i d. 

modlco a casa 
le iv 

tratar, FUI. Mar-
Xovcniliro, 

liii ahalv.0 a-- ign nlo declaro ler ven-
d ido o meu botequim, silo á rua d 
Kstai;.'io. n. 'i'»-A, ao sr. Iiuniingos Ca 
mara, l ivre e i|i'scm!i.iiaeado de qiia 
quer 'mus. 

s. 1'aulo, •'! dc julho (le CHIS. 

A m/flii f.iiiimnili 
I '.<incordo—littintwinfi I '.u um rtt 

aiifiseo Bailiosa Santloval 
Delllna C. de Assis Sando-

Val, seu |iae Francisco dc As-
asls .Nogueira (ausente; José 

Moreira Sandoval, JoSo Al-
ves Moreira, Manoel Barbosa 
Sandoval (ausentei, agrade-
cem penhoradlsslmos as pes-

_ soas que o ajudaram «luran-
longa enfermidade e aos que 

acompanharam o corpo de -eu Sau-
I0i1.s ino e,pó», penro e irmão Fran-

l l teo Uarhosa Sandoval, e de novo con-
Mdnro aos mesmos para aubtlr a 

Jssa dc /'dia que mandam re/.,r na 
[reja da (.onsolaçüo, so^ta-Mni í ,|e 
Jho, !uí S horas. 

MA—Ollevee-se uma de 21 annos 
com leite de 10 dias. Ilua .Soiooi 

MA—OnTcrece-se uma, com leile de 
.1 mates. nUa Tpiranga, i v;. 

ÍA—Ollercce-se urna, com leile de 
I » dias. Rua Bom Itetiro, i.,. ui-

ia porta. 

-UOA-SE a moço sério um l oini|iiar-
io. a travessa da ciaria, i i . 

Fazenda de criar 
Veii(|e-se liaratiss»imo a fazenda de 

cr iar , denominada s !,• IJIIIÍHIS, l io 
llll l l l lclpio de Mogy-gllnss||, com mm 
alqueires de l " r ra , mais ou monos, 
sejido i im alqueires em terra de cul-
tura, parle de-la TKIIIIV IIOXV, e iam 
alqueires de campos de su|iorior qua-
lidade para criar, casa lida para mo-
rada, Itoiis aparlailorcs, lirtas agua-
das, p;\slos, engenho para eaiuia c 
mais conimodldades necessarias, :: io 
rezes ile criar, aulnnes do custeio, 
porcos, mi iho ele. ele. 

Informações roni Joaquim Ignaclo 
Fernandes, na mesma fazenda, ou 
com llerculano Ferreira, na Kstacao 
de ItemalLSo iliulla Paulistai. 

Allivio braailoira 
Cnra dore« gotosas. 

C0LLE6I0 PAULISTANO 
Intercalo o "ternato de Inalruci;ão 

primaria e secundaria para meninas, sob 
a direcrao da Soutera Maria Angusla 
Sartm ti. 

Kgte eslabelecimenlo, que funcclona 
na espaçosa e liygienica cliacara da rua 
de S. .fatia. //. 1SJ, dispõe de escolhido 
corpo docente. A dlreetora enetrrega-sa 
de snbmetter a exames offlelaes oa alam-
nos que ae destinarem ii matricula nos 
cursos superions da Iiepublica e do Ks-
tado. A contribuição trimestral das alum-
nas do (Iirao primário é de '.".'OJOOO, in-
ternas: 1.',00000, semi-internas, s 4õ»000, 
externas; e .!as alumnas do curso aecun. 
dano é de 240*000. internss; 170»KW; 
seini-ir,ternas, e «1*000, externas. Na 
pen»3o das internas está Inclaido o aceio 
da roupa, e na de todas, o fornecimento 
do material do ensino. 

Enviaiu-ae prospectos a quem 03 pedir. 

Rua Monsenhor Aiiaeleio, 17 
Tem sempre grande ;loek de a juar-

ilÇllle e outro- .iiilg» do pai/. 
Importai;Io diiccia dc proibidos chi-

lenos e Italianos. Kspeci.illdadesern f• • -
pulo e ce\ L1.11, das melhores marca . 
com completo sirllmenlo de m.lTi.ic, 
para cervejarias o fabricas d' Mores. 

Trle/ihui/e, n. i<(jii, l>!.")iih,i,nii*: Ir-
w<i<l"n'. 

Václeíras 
II Csialielpcinieiilo do vllicultura 

\ ILLA CiltlDKI.IA, propriedade do dr. 
Amador Ituono, coiilimia a vender 
bacellos e videirus enverlada-em por-
l.i-g.irfo de resistência absoluta ao 
nhylnvera. Plantas de I-» orilem, col-
loeçflo vasiissima das variedades mais 
lilla, de uvas de me. i, pi o módi-
cos e aitllienliàtlutle gtiriihluln. As 
grandes eneommendas ler.lo grande 
abatimento no preco. Ilcceliem pedi-
dos os srs. .1. Teixeira «V Marques, 
agonies do estabelecimento nesta e i-
pilal, pme.i ila It,'publica, i i , onde 
se dislrlliiiem os catálogos. 

Tintura de Arnca composta 
I)E 

CARLOS CORTEZ 
ESTOM. I CA L—CA IIMIXA TI VO 

Arr i i ovApo 1 Ki. v IIIHKCTOIUA no 
SKIIVIMl SVMIARIII 

(l melhor e o niais Inlallivel roniodio 
para o esloimtVo. Poderoso remédio 
jiara facilitara digesl.lo, curar azia-, 
vomilos, dispopsia, falia de nppctiie, i-u-
liVis do estômago, fraqueza uos conva-
lescenles clc. etc. 

Iloposilarbis geraes i ara o IC-t.nlo .le 
Paulo: 
B a r u e l & C o m p . 

Xtracfos 
€í)ÇÕ 

S O M A •• MIMOSA - NIVIERA 

0RCÍ11DEA - A M A R I S 

M 0 D E R N STVLE - ARCO IRIS 

LLCRECIA - K AN'ANO A DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M Y 3 0 R A M A R A V I L H O S A 

GRACIOSA - ACTKIZF.S - ASCAIVQ - I . i L A Z DA PTRSIA 

BARIEL & (.. lar2-0 da Fé, 
nrpnSíTOS: 

CBEi t Ü A t i n f l t N com Gtycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manch.is e comichóss. 

Perfamario. "V'. Ti I O A.1,'1). 8, rua Vivlania, PABI5, e em ledas ai Ptrfumariaa. 

Allivio brasileiro 
Cnra dores rbenmaticas. 

I LAPA & C 
Comm.ssõea — Uoprese;itaç:o3 

V i n h o s 
DE 

TODA8 AS rilOCKDEXCi.VH 
Roupas brancas, etc. 

Kiia da Rõa-Visla, .">« 
b. PAULO 

1 1 i i k I! J I) 
i i 

. -H !M 

Paga-se por um plano novo o alugual 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

For mais 20S0C0 mensaes, pa«05 úcrantõ 3 
aiüios, a C."Sâ BSETHUViií oliereja á veaJa a 
oísiroga, logo depois da 1' prestação, os afagados 

rianos üyd. Ihach 
premiados p.a3 ultimas expoi ições pela &aa sono-
ridade, solidez e belieza. 

l in p i a u » a - s i n i a<l<|iiii'l<lo v e m a c u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 i » 0$0<M> , i s t o <•, 3 t t v o z e s U 0 $ 0 0 0 , po i s o 
r c f i t n n t v iiS,# é m a i s do q u e o ul i i i j i i e l q u o ho j>ii;ju-
r i a . 

A l é m iIÍKSO, a C t S V « U l i T I I O V F X ilá ao « o m -
pi a d o r o d i r e i t o « le , a <jual«|iier l o m p o , « l o v o l v e r o 
p i u n o , o r e c e b e r - 0 $ «Io c a d a p r e s l a ç i o l>"íl l». 

C h i a f f a r e l l i A C. 
2 0 , R U A X 3 I U 3 3 . B E N T O , 2 0 

REVOLUÇÃO FBAHOEZA " 
Tomada caia, Eastil2ia 

KM 14 DE .1UI.UO UE ITsí) 
roíim eniorafão da liberdade e independência dos povos 

\ LOTERIA ESPERANÇA , dosejanii . pre-i.,r li.inien...(em (••• d..t.i 
gloriosa, Iara extralilr, lio dia i4 tio julho do corrente mno 
nina loteria cujo (daiei e o mais seduetor possível leercscendo rpic toil -
prêmios -erán ponlualiiieiilc pagos cm KMAIÍCOS, ou eni outra iioalipier ViiiK-
iiA IIK OCItü, pnr.i o que ja -e acha conVfnientomenlo b. Iiilil.id i. 

PLANO 144 ) S 
I prêmio 

1. c M i SMoiiesi, largo Jc S. lícnfo, ii. o 
S. PAULO 

Correia Ingleza 
c ê 

P A R A M A C ^ S f j A S e TRANSMISSÕES 

^ ^ A verdadeira o legitima rerre:* 

* B A L A T A 
Ua ''' fabricada cxcinsivamente por 

= 15. J . «V I l IC I v 
Glasrjow 

2 5 ' olfsrece grandes vantagens sobra 
qnaesquer outras correias. 

Vidros de todas ais v a r i s d a d e í DA casa P I E K I N G T O N B H O T H E R S . L I M I T E D 
V*i'r 9 gnaraecidos de arame, pat., 'idros prisaiatijos, viiros polidos laminados, laia.nas prateadas c esfjadriibadas 

I " " ' "'pellios, gran-lo variedade de moldes i-om figuras brancas e coloridas,, todai as espe'iei de vidros ornam~utaes parai 
j.tneiias, Urr.pad » com relevas, vidros curvos, vi ir n patentes canelado» para fixar era telhados de turro sera caixilhos, « U . 

Único» ajentes o daiiositarios uo Estado de S. Paulo: 

Rua do Commercio, u. 3 L . I O M Sz C O M P . 

A verdadeira e legitima correia 

<; f.tl.ricatia tixc uaivament̂  por 
— i i . & .1. I > I C K 

(rlasgotn 
e ofíerecc \ar.tagend sobre 
qrnenquer outras Lorre'ai. 

SA XT0S: 
Praça (U Republica, 34 

e r d i n a n d % m y 
Airenle dc ÍIO.VDOLO c L VlíOÜRIAL 

Rio de Janeiro 
PAPt.V OS CIÜBS 1'ATEK HIILfPP 

OS MELHORES REL0GI0S DO MUNDO 

4 0 — M A S. m w w — i o 
- S. PAULO -

i ^ i a J C A S A D B J Ó I A S ) ] 

Allivio trasileiro 
Vende-se na casa Barnel—8. Pano. 

CHALET10 CAF1TA0 
PHANTASMA 
LARGO MUIilCIPâL^ 

HCJE 

J Ó I A S e R E L O O I 
B A R A T I S S I M G S 

Importação directa 
- ^FEÜDSNAND L E V Y # > -

10—li CA DE S. BENTO-10, Caixa do Correio, 1S8 
Tor causa dc balando, o proprieíario desto rslabclociinor.fo resolveu Ujs-.C 

2ra:id«a alatimer.tcs em to ias a.s mercador a», dtnafiando qualquer • o • »rren ia. 
Por iiao convida os sru§ .Tmifjos e frejiUf/.cs l.̂ nto da 'apitai como do interior a 
vir tomar conhecimento dos preços antes de fa/.er qualquer . ompre. Icss s irii 
gos. Enorme flori, de relogio1* de todas ítg qualidaüCM, joía<* de pi ata c àe ouro 
com e ieni brilhantes, objactoa de phantasia para presentea etc. etc. 

Deposito d os aíamados relo()ios OME^IA 
AT AC A I C E A VAEEJO 

* ira »<Ies vantagens nos preoos aos eomjira dores 
por utnoado 

40—Rua S. Bento—40 

/Ontem '•'» 
ne«ull..).. do honlom : íItezena •>'• 

Capilâo N e j r a 

Dorss no osrpa 
Cura-se com o AUirio B r » ü e i r o . 

PKLO SVSTEMA HE 

J. COELHO BARBOSA 

Os mcdicamonlos liomiropalhlcos de J. Coelho Barbosa k Comp. s j o 
preparados pela nova machlna denominada 

DYNAMISAD0H BARH0SA 
p r i v i l e g i a d a pe lo g o v e r n o f e d e r a l c o m a p a l e n t e n. .1.7W. 

53o os melhores São os mais fiais 
S A Q p o s i U v v N O » MOVA r f f e l l o * 

COMPANHIA ITALO-PAULISTA 
Deposito e officinas: âhmeda do Triumpho, n. 8 

Escriptorio : R . I J A . D E S . B E N T O , n . 3 3 - A 



• • B H H m M H H H 

A EQIIITATIVA 
.Sociedade ui SogiirosMntuos sobre a 

VIDA, TERRESTRES E MARÍTIMOS 
A ÚNICA dentre as eompiuiliiiis (Io sp^uros Icrrostrcs P 

-marítimos,t|• t* r naclonups, quer pxlraiinclras, uor uílo se suluni-llcit 
ás Imposições dolucouslltuclouiil deeivlo a. 1.2/0, (Ir lu de dez.eniliro 
de 1901. 

A Ú N I C A dentre as roíuiianlilas do seguros terrestres p ma-
rltllliosque, apesar du imposlçlto d» governo federal, nlto ressou tln 
«ITerluar suas operaçOes de seguro á plena luz do dia, ennsrln do sp» 
«limito. 

A Ú N I C A dentro as eompnnlilas dp seguro* terrestres P ma-
rítimos ipie manteve IIIPSO O prturlplo de direito c justiça garantido 
pela tlonstliilpito da Republica. 

A ÚNICA dpntrp as companhias dp seguros terrestres P ma-
rítimos que, reagindo contra a prepoteiieiu e oarliitrio, intenlou acfilo 
de nullidade contra o inconstitucional decreto n. 1.270, de io do 
dezembro de 1901, o venceu. 

A Ú N I C A que, plosa dos lírios nnrlonaes r sem olhar sa-
rrillclos, soube defender os Interesses de spus segurados, oldendo 
atinai completo triumjilio de spn direito, reconhecido pelos poueres 
judiciário, legislativo e executivo. 

A ÚNICA sociedade de seguros que opera quer em seguros 
de vida, quer em seguros terrestres e marilinios. 

A ÚNICA sociedade de seguros dp \i(ln que sorteia SE-
M E S T R A L M E N T E suas apólices EM DINHEIRO, sem aí-
frctuur o contrato de seguro. 

S i n i s t r o s p a g o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 
F u n d o s d e r e s e r v a : 3 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 

Prospectos e informações na sua saccarsa! 

Largo da Sé, 1 
C A I X A D O C O R R E I O , 6 3 8 - S . P A U I . O 

T H E A T R O S A H T ' A N N A 
Companhia Franceza de Operetas e Vaudcvüles 

l )a quul l'a/ p a r t e a c e l e b r e a r t i s t a 

A L I C E B O K T H E U R 
t'T«. clianteusP du Thcatre des Varirlrs, de Paris 

c i o a r t t a t a - A l f r o d D n m t o r l i i e 

GRAUNA 
Tonico para o cabello 

Onerais ter lindos caboUos ') . Usas a OPAÚMA. 
OucreiB ficar livres da cuspa 1. . . Usae a GI ÍAUNA. 
Querei» fazer clesapparecer a calvice ? ... Usae a G R A Ú N A . 
Qnereis ter os vossos cahellos tustrosos e macios como o mais 

fino veltudo ? ... Usae a CrRAÚNA. 
A Gradua (i um tônico indígena, fabricado segundo a receita deixada 

pelo seu descobridor, dlsllnclo liotanlco brasileiro. A Gradua P feita somente 
de vcgelaes que se encontram na riquíssima flora brasileira. 

A Gradua n!to e nociva e, senuo appllcada com perseverança, por foiça 
lia de produzir cUidlos assombrosos. 

A Graúna vende-se nas drogarias, perfuinarlas e casas de barbeiro de 
primeira ordem. 

D E P O S I T O S : 
Km S. Paulo : llaruel iV C.—lar;fo «Ia Só 

No Itio : i iUdio I r e i t a s i V C . — rua dos Ourives, I I * 
Deposito geral: Rua Thcophilo Oftoni, 90, sobrado 

mmtm m\mj l i i 

D E 

CYPRIDOL 
( T V C H A P E L L E ) 

CAzeite especifico o. i' „ do hi-loduretodc hydrnrgiro) 

Ein doses de 3. \ ou 5 capsuIas diárias constituo o CYPRIDOL 
um remedio, tão comniodo como efftcaz, para certas moléstias 
espccilieas(syp/)y/is),as Fislulas, Aboessos frios. Puslula 
m a l i g n a , etc. Hccommcnda-se, alóin d'isso, o CY°R/D0L 
pela sua pouca tendoncia em provocar a salivaçao. 

Divide-se a dose diaria c-m trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qiialquor intolerância no tubo digestivo. 

PARIS. S, MIO Vivienne, c cm todas as Pliarmacins. 

a. v i s o s 

Líverpoof, Brasil and RiverPIate Steamer 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

Serviea «Io |>assuç|0ns para Xova-YorU 

T E R E N C E (I.aon tons.) 
C A N N I N G (8.30» tons.) 
B Y R O N il.OOt tons.) . 

OR SANTOS 
Julho 

no mo 
Julho 

2(1 de julho i de agosto 

Hambarg SüdamerikaniscliB Dampfschifffahrts G^salhcsbifÈ 
Serviço especial entre Santo) e ITamburao >.„ ,„ , 

pelo Ilio da Prata, Bahia a LUbtl iCít {a 

V « p * r M a Ndhlf 
B A H I A , 27 de ju lho I S A N N I C O L A S , 17 de 
T I J U C A , 3 de agosto | B B L e R A R O . Si de ^ 

o P A Q u i i r a 

Tennyson 
(1.001 TONELADAS) 

I l l i i m i n m l o n l u z c l e e t r i e n 
Sulilrá do Itlo de Janeiro, no dia •'> d" corrente, as 2 horas, para 

B A H I A , P E R N A M S U C O e N O V A - Y O R K 
Eecetio passageiros do 1" e 3* CUSSM piri oi portos aotraninr» 

B A R B A D O S 
Fite paquete proptreiena nua passageiros todo o coaforto necossario. o ia 

a viagem niaií rapida quo via Inglaterra n sem oa iiicoiivoniontca de baliei vio. 
Preço da passagem d« classo ilo Rio do Janeiro para Nova-Yor!;, si"< " 

(doliurs, moeda americana) e, de Saatus, . 
Oa paquciea Touiiyson u Byron téui também camarotes superiores custaa-

do maii 825°° em 1* clasií cada adulto. 
1'ara passagens e mais iytorma îes, trata-se, 

EM SÃO PAUI.O COM 
G c o l i . IScod ic , r u a i la O n i i a i u l a , s a b r a d o 

EM SANTOS, COM OS A0ENTE8 
F . S . l l u m i i s l i i r o vV C . L i l . , r u a 1 5 <!o \ o v e i n l t r o , 

E SI) 1110. COM PS AOl-.STES 
\nriun Mc(|avv tV C., I-.il , rua Primeiro «Io Março, !í 

O |ia<iueto alIoiiiSit 

C a p t . , W . H í l v o k c r 

snhirá, nu dia 20 de julho, para o 

Rio de Janeipo! Bahia, Lisboa e Hambupga 
liste novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzid a in ,, ,i,,r 

cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oiterece aos srs. p a s s a . . , . '.'* 
as classes o menor conforto possível. l ' "1 1 

Os seus espâ -osos e modernos camarotes, IH'III como os sair,.. ,i ., i». , 
maior elegancla, s!to llluminados e vcnlllados a eleelrleldade 

A bordo deste pannetc, lia mpillco e criaria, assim como'eoniuli,.ir. „ „.|„ 
guez, e as nassagens de todas asclassps tiieluem vinho de mpsa M"KIC 
I -rev» d » » i»assa«)ei»s do :{" classo pura lAsixi.t, i j - . j 

Para fretes, passagens c mais iuformapfles, • oei os ogente--

E . J O H N S T O N & G 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 8 — s o b r a d o - S . P j u i j 

Quli i ía- íeira, 7 de julho-
COM A OPI:RI:TA KM ACTOS 

lie .Meilii.ic, l la levy e Miliaud, musica de l l crvé , l lai l lard e t.pcoeq 

Ml I o . A l i c c l l o n l i e u r j o u e r a I c r ò l e «Io L/l H O I ; S -
S O T T L ; . 

D i s t v i b u t i o n — M e d a r t , MM. IIAMHHINK : l l i ipnis-Toi ípc. Morei : Crigon-
Det, Curli in; ICdouard, M o r m i u i , ; Moiill laiii l irrl, Da lber l : t u domestiiiue. I i i-
I l i on ; l.n Itoussetle. Mesdes. A. UO.NIIKt l t ; Mine. de SI. i :\cri lr i i l . de K. irv : 
Mine. Viclor, S imon i ; Cecil ia de SI. K.Mxdeiil, Mot iva i ; Adrde, 1'aiile i.iiíii ; 
lielol.se, T i l lu i i : Marle, IVAur iguy . 

/Vii —' a e l e A l i c e I t o n l i e u r e l i a n i e r a : 

MUSIQUE DE CHAMBRE 
Clief d'orcheslre nir. A l l . e r t Robei-val. 

A í n K MEIA I10HAS I )A XOIT f 

S.MIIDAS 1'AitA A K tUOP . i 
itVI.AM', em -'7 de ju lho /• ;/ (/ . . IAV, nu 1.• .i.• a -oU® 

IIM.I.i:, em 2í de agosto 

O paquete alleintío 

n C T - r - T » 

V i s K Mi.IA IIOUAS HA .\OITI; 

i i i ; balcilo Preços—Frizas e camarotes. :uif: caileiias. «$; baleãn I 
outras IHII-, SS: galerias numeradas, 2.?; entradas g(M-ar>. tíi.'»ln'. 

Os bilhetes a venda na 0nM*er<<- 1 'a i i lb l i i , das |n li..i-:.- d:, n. nliã ^^ 
G da tarde. AVISO—Sendo a demora da companhia liiitilndis-
simn, iieitlinnia pcea ecrã repetida. 

II.I.R.MIVUIO A I.CZ I:I.I:I:TBI<:A. .:OMMANI>AXTK : II \ I " . I 
Saliirá, em 1:1 d'- julho, pura 

K : o d e J a n e i r o , B a E i ã a , S S a t S e â i p a , L i s b o a , 

K o i i e p c i a m , A E i t u e r p i a e B r > e i i n e ; i 
1'RIV" .IA» p a s s a g e n s de camarote para llollerdam. Aiilur,-,.;a p llremcn, 

marcos 400: de camarote para O I l i o de Janeiro , I IOISOOO . D'' tercei-
ra elasv» para O I t io de Jane i ro , R-. 20IJ00Q. 

| Kstes paq i l f l cs IIMII lutas e as ma i s m o d e r n a s acommodai'"IE< pa ra pass :I-
j [.(-iro- di- terceira classe , P m c o z i nhe i r o p iiiiiL-ucz a 1' i d " . 
I V e n d e m - s e passagpn^ para a s i l ha . do> A('I»líl.s. 
I 1'ri'co da^ passagens ii'- 3 " c l a s s e para M a d e i r a e L i s b o a iurluirvta 
I v in i l » di' mesa, 135SOOO. 

L'ara fretes, passagens E m a i s lufnriuaçõp«, ipala-.-C CI IN (E. a j e n l e c 

I Z o r r e r a L m e i - , B ü i o w O . 
lK.ua de S Bento. 81 -S . Paulo Larg-o Konte Alesrra. 10—Santas 

s s a g s r i e s M a H i i m e s 
P'a<iuei iots pos l e - l i r ançH i s 

Serviço rcr/u/ar bi-mcnsal entre Santos e Europ i 
SAI I IDAS P A R A A EUROPA 

2'i ,|| j M l h o - C O R D I L L È R E « de a:;o-l , - A T L A N T I < J Ü E 

O ra ]> íd i ss in .a v a p o r p o s t a l 

JMí A GE !Eà L A N 
•s.iliira, lio dia 11 de julho, para 

Os |»;ii|iictrs do l . i ( ;"ínpanlii i i lt;IU ('..III.iimII • iu\'> <• \.'iili!;.• Í* 
Cd'. iiftN >air.tvs r no-, r a inuro to . U.> siTVín.- me i i f .s. lu f iür j imr j i los 
ti»' iiirsu s.lo fíraluilo*. 

K>la Companhia rinillr» liilhí'!»'- d<' chamada. 
Ksla (lomjiaiihia, df accónlt» c m a Uwjal MthlSc i.n Parfo>i Co. 

a /V/f//" Sltumi Sariyaltuii C.iniifitin, finitlira Iiillich'^ d«' |M >̂a4«Mii dr 
se, I " c.ilcjí(<i ia, cuiii d l i * i l o a lulci-rompiM' a viauem cm i j i ja l i|»rr porl 
dendo os >rs. pa^nçp in . . \ollar cm ipj.ilt|iicr d< - pa«juote> das liv> coinp, 

1'ara mais infnrriiy Acs, m m o - ;iu' id(-s : 

A N T I T K E S U 0 3 S A N T O S & C. 
l ini S a n t o s , 1 ' roça da Kopul>l iu 

t i a S . 1 'aulo , r u a d e b . tSunto, 

H/iiim! p 
I" CIAS-

i. e po-
.i;iliias. 

G s E f l p a g n i e d e s M e s s a ^ r s e s Í S a r á f i m e s 
(Paquel)otK-P«st Prauçais) 

Serviço reyidar bi-mensal entre Smitos o Rurop i 

O VAPOl i 

CORDILLÈRE 
Saldrá, no dia l i do corrrn le , para 

M 0 r â T E V 9 D E ' Q c « U E N O S - A I R Z S 
li> pai|íieh - d o t a Companhia |i'm camarolps de lu\o e venii laih - ,.. 

ctrlcos nos salOes e nos cantaroles, o , serviços médicos, os tuedicane-n! . c 
o v inho de mesa s^to gratuitos. 

Ksla Companhia einittc bilhete^ de chamada. 
Esta companhia, de areòrdo com a «Ituyal Mail Slpam Puckel Comiiain 

e a .Pacitic Steam Xavigal ioi i Compauv - , einlttlra bilhete- de |jassagpin .('• I ' 
classe, I a categoria, com direito .( in lerromper a v iagem em <|ii ii.|ncr p. ri , 
e podendo os srs. passageiro, vo l tar PIO <|ii»l>|ner dos paipi«|p . I r IM. 
panhias. 

Para passagens e mais ir formações, cotn os agentes 
A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

l í in S a n t o s — l ' r a e a da lte|)ubliu:i , 1 
K m S . P a u l o — ( t u a d e S . ü e n l u , l ! i » 

jTypos para Joruaese Livros fundido; r.obr» a maquina Dnpici » . ivücirirSÍ 
3 Lftras iiiiciars, inglotas, bastardas. Vinhetas, tio. — CspariM c quadralins, lw>lca.a.-iiç 
J Fitctes de metal — Filctcs de leilão em tolhas e syslernalicos — A' V !•' ' 

glü [ 

I Í65,rue de Vanoiram, PARIS, 

jrNDIAIIY, I) 
Foram recebidas hoje, duranlp o dia. 

na esiaçüo da Companhia I<ntistn, 
nesta cidade,20.17 i saccas dp cale, SPU-
<io 10.»Õr> saceas despachadas para S.ili-
i o s p 3.008 suecas para s. Paulo. 

SANTOS, 
nulas, 12.000 s.UTils. 

base, 5Ç300. 
Mercado, pslav el. 
Entradas do dia, 10.7:17 saceas. 
Desde o dia 1°, 77.170 sapeas. 
Eu Iradas, desde o dia I o de julho, 

77.170 saceas. 
Mork , 0lll.7'('> saceas. 
Media, l'i.'1'J'i sacras. 

K m egunl data do nina 
f o i domingo. 

•Subida.-: 
Para os Estados Cuidas, íl.í".». 

C.-ifc bnldeado hoje: 
Vaulisla, l!l.:«i8 saceas. 
S. IV.Illo, 2.IS.'i saceas. 
«'anipo Limpo, í I -acciis. 
Hraz, :iHI saceas. 
Parv, .'II í siU'('iis. 
Totál, 22.292. 

Telegramnia do Itio allixad" boje. fi" 
meio-dia, na AssoPhi(;ão Conuuerciól: 

Knlradas, ."í.87i saceas. 
Embarcadas, 2.8M suecas. 
Merendo, lirnie. 
IC/imiuarial Telryroiii Hnremir) 

SANTOS, ,'i (ll.:i() ia.i — Mercado, 
firme. 

tliiiul iiceiinie. :.:IS|IKI. 
Commissario, 5|:1IHI. 
«:amb|(., 12 ,"i|l«. 
SANTOS, :i (1.10 tardei- Mereado. 

iiuii'1 lirnie. 
1,'ooli orcrni/P, 
Commissario, üè:juo. 
ItIO, íi—Mercado, lirnie. 
Cambio, 12 0|:I2. 
Ca IP, lypo 7, .'»}8iin. 
Knlradàs poreuliolageni P barra den-

tro, 2.0íh sHPcas. 
SANTOS.O—Mercado, irregular. 
lUnitl (li rriiijr, :;j|uu. 
(àiiiimissario, .'jj:ii)H. 
Pappl particular, 12 1|V. 
Entradas, I!i.t:i7 saceas. 
Sabidas, 1 .SIS sarca". lios va|iorp-

'ital'1', para a Europa p lljilr. | ara itue-
nos-Aires. 

Slock : ont .75.'; saceas. 
'tioviniento d<> cafú nu So-ruenõana 
(ipsp.-irrp-ailas emS. Pau-

lo i : « saceas 
Descarregadas em I'. Cha-

líaldeiuias em S. Paulo, 
para .S. /'. II 5« j • 

Daldeadas em Jnndiaiiv, 
para S,/'./( ;. 

Total 7i:t . 
|'x,S|,:m:,A nr. e\n! I:m l DE in.Mo 

Srrrtl a Sitronitiwi a 
Cate em carros 2í ( l saceas 
Cafp PIO armazpus i(i5 711 

.Seerflo YLuana 
CuiV-en: carros." no saceas 
Café em armazéns 1.37!» i . W 

«SERTORA DOS MERCADOS EX-
1RANGEIROS EM 5 DE JULHO DE 

1904 

iCommercial Telegram Bureaux) 
11AVRE, 5 — 0 mercado abriu eal-

(Bo. inallerados, Jpnra setembro, 12: 
para março, i:t t|í. 

HAMBURGO, 5 — 0 merpado abriu 
calmo. Alia de i|i a, l]2. Para setem-
bro, 51 i [ i : para março, 55 

LONDRES, 5 — 0 mercado ahriu 
estável. Alta de 5 d. Para sptpmbro, 
3i|; para março, 55|0. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX " 

1RANGEIROS EM 5 DE JULHO 
DE 1904 

(Commerrial Telegram Rtireauxl 
IIAVRE, 5—0 mpreado fechou tion-

tem, cotando-se: setemliro, li ; mar-
£0, 43 l|4. 

IJAMbntiíO, .*i—O mercado fecliou 
hoiitem, cotando-se: setembro, 3:t 3|4; 
Karço, 33 l i i . 

LONDRES, 5—0 mercado fechou 

N O V A - Y O I t k , 5 — 0 merrail ' fechou 
eslavel. Al!. ! de In a 15 pontos. 

S l e r c a d o s d e e m a b i o 
' A.MAU A SV.NU1CAL 

A Câmara Svndical dos Corretores 
üllixou huiiteni as seguintes tabeilas: 

(XI dias ã vista 

L o n d r e s 
i 'a ' is 
il-iiiiburgo 
ilalia 
Portugal 
N o v a - V o r k . . . . . . 
Soberanos 

E\tre inos; 
Conlra bamiuPlriis l-.1 :i li; a 12 1 1 
Conlraca iva matriz 12 5 10 a 12 I i 

Em egual data do anuo passado: 
Koi domingo. 

CoinmunicaçScs da JMaça do Cotu-
niercio : 

Santos, 5 (ás l i .ü " i — llaueãrio, 1.' 
7 52 : particular, 12 !' 52. 

Letras, a 12 I i . 
Mercado. Urine. 

CAMBIO 

ii II»'.I»I 

2508 — 

158 

ÍÍOIII.S Hantm 
sacan, 

tlnii.aK 
10/11/1. 

Lelraa M-rnnU 

D .25111. 12 7|.12 12 U|32 12 1,1 E s l a v e l 

í n . i S i i i i . 12 7 | ! « 12 r.|l(i 12 l | l P s l a v e l 
1 2 . U I I . 12 7|=I2 12 r.|iii 12 III p . i r a l v ? 

2 . I S I . 12 7|32 12 !l|:i2 12 m A p . o s l a , 
3 . 9 5 1 . 12 :i|ii; 12 !1|32 12. , . . : ' A p . u n t a . 
J . I O t . 12 3|i i ; 12 !»|32 1 2 , 3 2 , i. e s t a . 

B C X . S A 
TUANSAC.ÇOES REALISADAS HONTEM 

l , • 

aceóes do li. I". de S. Paulo, 
iilein, idem. a ius 
acenes du (J. Paulista, ; 2i7> 
idem, idem, a 2i7? 
idem, idem, a 217$ 
ide,n. idem, a 2',7í 
idem. idem, a 2'i7Ç 
aceóes ,1o BallCo Comniereial 
liaiio, a 2105 
leiras da C. dp Campinas, a 
letras do II. C. Real, 8 '| . 
idem, idem, a í0$ 
idem. idem, a ',03 
idem, idem, a 
aecóes da C. Mogyíina, a 2'isij' 

:i hlein. idem, a 2'i8g 
io i.b-r.i, idem, a 2i'.is 
17 lei ia da Crimara da 7." • ii.j re--

iiuioi, a xxíi 
A HORA o rnc iA i . 

Iiki leiras do i). C. Real, 8 "/•, a íii:~ 
TJLTITffiAS O P r E R T A S 

f cmi O S prni.ip.os Vend. Comp. 
Apólices do Estado e x -

juro — '.'íi, ® 
. geraes de 5 f',u 

ex- juro — í '55« 
• geraes de 5 % 

einprestimo de 1805 
lao portadori — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
5<MWÍ) 52118 ÍIÜI8 

f i lem, ideni. juro 7 °.'i>.. 0.')08 SVis 
Lrtrns iln. Cantara de S. pniito: 

I emprést imo. - - — 
5° emprestimi ÍU í 
4o emprest imo — — 
5" emprést imo — — 
(i° empréstimo — — 

emprest imo íi2í 87* 
Letras da C. de Santos 

I I a emissão) xx(i h í » 
idem idem (da 2a emls-

SÜO) .' ftlSj K7« 
idem Idem de S. Car-

los da 3" sPrie — — 
Idem da Orna ra de S. 

Kim&o so» — 
Idem idem da 2U emis-

silo 75>« — 
Idem idem de Casa 

Rranra — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7 Í * 
Idem de Campinas de 

Wüt — 121* 
Letras da C. de Capl-

vary 1008 85» 
letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem da Camara de San-

ta Rito (i» série) . . . — V«i 
Idem Idem da 2» — Vs% 
Idem idem da Camara 

do R io Claro 

ACCNIIS III. BANCOS 
l ComniPir io e Industria 5 i o » 552» 

Lavradores — l i o * 
Credito Real eart. i iyp. 258 1$ 
idem com 20 " » . . . ! . , — 
S. Paulo I l í í 10.18 
ClliSo lie S. Paulo. . . . Ws :l'.l» 
C(IIIIII). Italiano laumi 

nal.) 
Idem idem ao portador. 2.ius 
Industrial Ampareuse . 

ACÇÕES DE COMP.VNTIÍA 
l abril Paulistana — 
Aularetica — 2 
E. ile I'. de Araranuara. 
Industrial d'1 S. Paulo 
Esl. OrapbiPo-Sleidel.. 
Mac l iardv 52s- -2i« 
Vidraria Santa Maria. . 5IHI8 2508' 
Luplon '.'"8 
Meehuuiea 1228 i l i ^ 
Mogvalia idas a i i l i g M s i i l W i " " 2 i M * 
Idem. Idem ia 5(i d ia- ) 
idpm, das nova- -. — 2iii8 
f i lem, c 411 '"„ \ ísi.,J I2«t< 
Pal l t lsb 2)K8 2ÍIÍS 
Iifpio. idem 'a 10 dias, - 2'i7í 
Tplpphoniei 120* sss 
Agua Suppral e do Ura-

sil l in t . ) . ' - — 
Empresa Ati las e I a -

goltos ile Itili. 1'relo 5iN18 22'18 
I I. f I I AS I I ) 1'0'i IIEI ARI >.s 

II. ( r é d i t o Heal cie l i " „ 55»^. |II : « » V « i 
I d e m ile A " , a 5K d i a s _ — 
lilem S ' 118 :g'*K!«> 
Idem de M- :UKlias I:I$ ÍIIHVI» 
Idem, Idem. a 5 0dia a 

vontade ilo \endedor 
Ralieol 11,ãoiles Paulo 508 57< 
Idelll, idelll, lia l serie 

lll.UI.V | 1'RES 
Companlii.t rni. lo So-

rocal-.n. I sPrie i . . — — 
Rragauiiua — 
(.•. fat i r i l Paulistana. t'.)0$ — 

assi>c,iai.ÃO i:o.M.Mi:ni:iAi. 
l.sla pomo iiisneclor do mez de ju-

llio o sr. Oaliriel liias da Silva. 

Mtce.o no i A n ' KM s w r o s 
A Associação Conunercial rpcel.e;, o 

.spguinlp Iplegmmma : 
SANTOS, .5 (:is |-> H- i 

li mercado abriu hoje pom proPuca 
regular na ba-p de 5J5IKI p o r t u U i l o « . 

K x p o r t a d o r e s 
Rela. r,o do- p\|iortadorPs .(*«* |>.> 

ram dl, 'Pilo- hoje lia Mlaie le .a : 
J. w . Doane A C. . . . 
ThPodor Wi l le \ C. , 
l lard i l i l l '1 A I 

I /errenner, Itiilow A I 
i kri-che A C 
i C. Ilellw 1̂ ' A i: 

II. I.lli- A C 
IIIP lllll- Hi-or. ,;. 
Prado, Chaves 
\aimianu Oppp A i . 
I.iol, A i'. 
f . Malarazzo A C. . . 
A. I roíiimel A C. 
Hayii A ItospuliPlu.. , 
Siriannl A C 
II. Carneiro 
C. íiiappa 
Iilversos 

ll:57ÍÇ'i<lil 
8.1I5Í17Í 
7;51 í i i i i i l 

t i:s7.t',7n 
'.I:IÍVN$IKKI 
:IK:,H>IK»I 
I .'láOfWI 
I:5'i7$'.''>8 

c,;, W.K N i 
Í7i?:t"(i 

iiii|i»m 
llli$lHHI 
:(.«', ii' 
5?'.I2H 
:I»íihi 
5»L Í' 

l i e n d i m e n t o a í i s e a e s 
SANTOS. 5 
Rpppbpdoria : 

Evportoeüo 57 «52(2hc 
Impostos .I72fx2.'i 

Estampllhas I 5*2'»t 

Total .«:Í:IK«:III 

Cale despaeliado (sacco») I5.ii.19 
. embarcado (sacros) :wi.552 
—Em egual data de 1005. foi d o -

mingo. 
Al fândega: 

Papel 
, Miro 
Consumo . . . 
Estampilhos. 

77:5ti2»3i5 
2i 722«' "5 

ÜCItiOO 
1:3711800 

I l i i : t i0 t000 
P.Kít, foi d o -

Vales de ouro 
Taxas que vigoraram hoje para v a -

les de ouro da A l fândega : 

London Bank 12 l|52 
River Platp Bank l i l|H 
Commercio e Industria . li l|lti 
Banco Aliemlo. 12 .l;5i 
Taxa de cobrança 12 3 j l f , 
Pauta semanal : 
Cafp IKM», $SXII. 

A I Í S I I S ina i ' i t in ios 
iiimiierexil /W">/i'dui Itnreaiir 

»k.x"ros, 
Moviineuio ilo |;orlo. 
Entradas: 
Vapor Irancez llalír. procedente de 

Rueiíos- A ire- \aueiii .1 mas, lonma-
das ii:|s, pacya vários gêneros, eoiisi-
gllado a Mituiie- dos \ 

V apor lagh-z i.liiil', procedente ile 
Solllllampton, \ ia.' III IX dias, tonela-
das 5o5i. eari:a val i. s generos, eolisi-
gllailo a \\ v -alei Wilson A C. 

Vapor iiiiilez liai: llranrh, proceden-
le de Cardilf. \ ia^Plo 25 dia-, loilPhl-
das 2IIIÜ. ear^a"car\fio, consignado á 
I oiiipaliliia Docas. 

Va|".i nacional (.'•' .' •', procedei,le 
de J'arailag,,a, x iuveni 2 dias, loiiela-
iIas ^70. eiirga vários eeneros, consi-
gnado a Salllos A l . 

Sabidas: 
Vapor nacional Itrluslrnil. para Pa-

laitagiia, com \arios gêneros. 
\ apol i11L.'IPZ '.'V'(c, para lillenos k -

re , eui lran« i lo 
Vapo, nacional liiianea. p. ra Rio dc 

Janeiro, com vários gêneros. 
\ 'por liacional ii'1,.1'. para \|appi(*>, 

com Vali - gêneros. 
\apoi Iaa 'p/ lllllf. p.-ra M.i,S"|ha. 

Com eafe. 

I.IIIIMu A' A 1,1 \i \0 \ 
Ara az ' i i i ll. i . Vapor aliei,i.';., i .rr 

felil. ilesi-arregando vario- ^i-nec 
arma>e„ , n. 2, \apor ÍIIL'I'/ >-///,jr 

l'i'H< dpsearre ando vários ^eupros; 
.irmã/Pm n. vapor ingle/ Aoyri-

;// ia. desearre^auilo earvflo. 
a niia/elo 11. V, \ apor alie,,ifio /-'/•Pí-

/ei,(/, descarregando vários (ieneros; 
arioa/ein ii. »i, vapor aüenião l'rinz 

Si'lismnn'1, rpppbendo ca!'-.; 
armazém ll. 8, Vapor allej,if,o i:,ila-

hriu, ile-carregainlo vários geni-ro-: 
arina/.eni n 8, vapor aiislriapo S;i-

i/eil, receiieudo c..te, 
armaZPIll ll. O. Vapoi UIL'1'V. Ciiioioif;, 

desPairegando varii• heros; 
armazém II. 10, Vapor lliglpz Irirn-

lí. recebendo café'. 
alliiazelii 11, Vapor Irall'•!•/ !'.<!,•(!-

i ,/./*, |ece|i-|ii|n cale: 
• ciua/.eiii ii. 12: vapor iie.de/ n • ano, 

deserirre^ indo v. rios '.'e„eros. 
Ao largo: 
\ apor iii^lez ii.i -li Itriin• >. • i , ão; 

vapor allemito ftWfi'ç)(fi», em l i.lio. 
Mo\ IMI.N lil IHJ 1'Otl'l O lio l(|'( 

\ \i-i i,ll - l.-Pl I; vôos 
Julho 

tirei ei, e ese.. Iiol.iril 7 
s• ii1111-, Kalul.i nr x 
Ia a lie-, \.„t„n 'I 
Ilio da Praia, th 
porto- do Nocle 
PorlOs do Norle, s. Sul,uih,i 
lieliov a. I i In ,h !,••„,n u .... 
Ilio lia 1'lal I. 1 Ini/ellim. . . . 
Portos do Paeiljco, Ili iilm . . 
Salllo-, Cl. 1,1,1 
saiilos. />,-,«: . . 
Ilio lia l'1'ala, 11,1,;, , li. iH,. 
Ilio da Praia, l h/ite 
PernamlrtlPo, li.itte 

Julho 
Marselha P 
llamburiio 
lie,,ova P i 
llor.leos e 

. Ihih, 
•.. r.nliihriii... 
Ih iime , . 
Miliieltan 

l.iVerpool p pse., Ih ilhil 
ItPIloVa e Napole-, llillii lil I ir mi. 
RrPioPi, P PSP , llrrfrlil 

AianilnH tou 
SANTOS 

1'ajini'fx entrados 
Vapor franeez llalie, entrado ei), % 

do corrente 
DP Iluenos-AIres 
Sem marra, 2V, fardo* rarne SPPP», 

a .1. Menu Maripie: D ina. ."gKl .«arras fa-
rinha Irigo, a l.amlia A (,.: i , lor ia, 
Ii2i> dilos, a J. Drpyfns A C.; NR Su-
bl ime, .vnt dilos, a i-'. pngiisi Carbone 
A C.: sani marra, 2 P.IPS, a C a r N -
sier. 

DP MontPVidpo 
AM. I P. peimas avestruz, a II. Pu-

lai de Moraes; AC, 20 ditos alhos, a 
Sirianni A C. 

Vapor inglez (.'///de, entrado em 3 
do corrente. 

De Londres 
WCMI. 15 barris p I5n lambores 

oloo linliaça, a Companhia Mechauica; 
IIS, 21 cs. queijos, a ordem, JJKC, 10 
ditas presuntos, o Joílo Jorge Figuei-
redo A C : Cruzeiro. 8 barricai e 2 OL 

drogas, a .1 Amar. lil ' A (... Vaz, s 
bnrricas p 5 es. drogas, < I'. \ a/, de 
Almeida; l.(JC. 7 dilas e 5 liarrica-
medie,l ia*s, a I.. OUPIUZ A C : II.n u I 
11 ditas e I I ps. drogas y Raruel A l ' .. 
'f\VC, 15(1 barriPMs piiclmiias a T l teo-
dor W i l l e A C : DIC-E. (I cs. lépido-, 
a K. Kps er A l i s j |.m|TÍ''«S dro-
gas, a L ima Saldos A (,.. l.f.t.. ••> .u 
tas artigos sapateiro, I dita calçados, 
I dita arl igos jogos; DO. 1 dita miu-
dezas, a (.larU A ( . 

De Manei,p-ter 
l .pt t i f i ro . tu amarrados p- j es. quei-

jos, a Sousa Saldos A C.: S|W, cs 
eapas l i . irradia, a 1'liro'lor Wi l l e A 
C.. ND, 5 dilas leeidos, SS. 5 ditas, a 
Nagil Dahamie: l.i.M. I dila. a ordem: 
IM. 1 dita. l-.Cii, I dila penuas, a .1. 
Moreira A C. 

De A ,iis|prd.i m 
Lefto, 511 Ps. quei jos. „ l.eão de Mou-

ra A ( .: N'C, 211 <1,1. - a Nos.ak A (.. 
Ile lio,de,i,IX 
JSA. 1 barris vinho. I di lo eogn e. 

I di lo niosealel, a João de Siqueira A 
Cia. 

Do l i iure : 
lil I l ialIgUlo, I e. elia | |e palha. 

I dila leeidos. ; «, \e|s,,n o l i ve i ra . 
P.MC. I dila apparel l l » - . I .PN. I dila. a 
Leandro Pill., Ne||,,; l .elreiro, 1 dila, 
tecidos, a Wilson Sons A ( ' . I/1ieiro-
SM, I p cole l ivro-, a .I. Menu Mar-
que; X. I ilila amoslras, a .I. violeira 
A C.: SIIRC, I P. tillta. s\V . | illla 

l , » l re i ro . 2ii ull.e 
Iruel ... a Wv -a rd Wi l «on A ( . I 
sarro amostra-, a Companhia Mogva -
0... l.elreiro. I dilo amostras tecidos, 
a Ws a,d ilson A (..; I.Mleil o, I e. 
Illiutipzas, a W. Speers. 

lie ItottPrdam: 
l i l .C, ln Ps. quei jo- , a ' i e ra ldo LeilP 

A C. 
IIP Darlmooi . 
1'WC, I c. Ilii'l.lezr.s, a Theodor 

Wi l l e «V C. 
lie Brcpilsford: 
S W , 2U es. tecido-, a I lieo.lor Wi l le 

A C. 
Ile Soii l ltamplon: 
WVV. trl.iip.rulo. 1 - Í I " . piau:.,-, a W v 

sard Wilson A i . 

Vapor nacional lòo/v.ii, entrado PIII 
5 do PorrPlile. 

DP Parauagiia 
A T , 511 balr icas lierva lualle.a Man-

jo T a v a r e s * C.: I II, :,n ditos, l u l a r -
ris par,IP. a f ranca A líil-eiro. i i . :» 
ditos farí l l l la. a Pralieiseo , . Alves. p. 
112 lira iielióes pinho. S. 75 d lios,a Ker-
uauuo Rodr igue. ; |qt, ;:i7 ditos, 725 
laboas di lo. MOC. :'o barris carne, 7 
ditos niatle: AN . 7'HI prauehóe- pi-
nho. sem marca, 75 , mars. cabos. 
IISC, 1 !5 dúzias tapou -. a \ ii-lor l l rc i -
lliaupl A Companhia: l . r . .'io barris 
mallp, tu ditos lariuha. a Loiirpuço 
Marliiis; A. M raiilifio. t mala roupas, 
I p. Illil,de/a-, 1 barrica fualle, I e|,--
cap. di lo, S ( -. bebid. -. a I. Micliel; 
1.C. 511 barris dilo, pi ditos lar ihl i . . .1 
l.eal A f .. SM. «f l dilos, 50 lillOs 111..II". 
. I .oureneo Mai-liiis. Os, III dilos eolla, 
28 ditos 11,alie, ., | . Marlinelll A 1 . 
(I . I'lli li ie.. \. 152 dilo-. a s , -
ri.nii A ( . M „ I 1*1 laboa .1 I. 
NPIIII A 1 . M IC. 5 e- polia .. I. A. 
Calda- l-illlo. VIHI., | e. (iralieliões. a 
J. Munhoz; l.elreiro. I dil 1 mel. ., I 
Miehel. 

Po/ior.'* Í/P.S/IOÍ-',,O/OS 

\ apor nal iocal MiI /iii. 
Para tlallill 
santos ,v 1 ,, s|fn, 12 vo l inoe- d i -

versos, fi5l k- . 2 loo$. 
\ apor nacional I Inriii. 
para VtailaUs: 
Sociedade italiana ile Kxporlacüo, 

i l iver os. i volumes leeidos. pp-alld 
•135 Ks., v. l íniif. 

Para \ .c ot ia : 
Zerrenuer lliilovv A C.. 1'i.C, 2u c-

pprvpja, 1.51(1. HlHlf. 
Para Marauhãu: 
Sociedade llaliall.i 

CAE, i fardo. Ippid 

Sirianni A C.. (d.C, I Paixa roupa, 
811, l:35tlt; Sirianni A C.., JV, i cai-
xas roupas, l:m. 5:U50g. 

Para Parahvl a: 
l'S. I alxn PIIIIIPIIOS. sir ianni 

'.15. MKIS. 
Para Penedo: 
Sirianni A C., S. l i ai\a diVPr-i-, 

25, 51)11): 
1'ara Ilio ile .1 iiieiro: 
sirianni A (... I.C. II I' 11 i-

', 5IKI. :',:5(KI?. 
Para. 1'ara : 
II. Pinheiro, Ml', 1.' caixa- ilobr "li-

ras, 810. K5IIJ. 
Vapor iiilcroiial liuiiiltrlal. 
Para parauagua: 
Jorge lie s,! Ilociia, Diversos, (i cai-

xas divprso-, ppsanilo 278 k-., 5505. 
.11 N I A COMMICRCIAI. 

s 1:s-vo 111: 5 in. jri.1,11 01: I i'll 
PIP-ÍIIPIIIP. João Caiidid i Martins, 

ser,ela rio illlerillo, llippolvlo da Sil-
va. de|it,lado. .loto Aníoliio Juli.lo, 
e sllpplenle. Ravioiuulo Dllpra'. 

i :xe,:oi,:xri; 
/fci/e' !'• iiii-iitus: 
I I " l 'il l l ' " da Silva A C . de-ta pra-

ça. para o areliivaniPlito do SPU d i s -
traio si,ciai \rcllivp-se. 

I)p l llillto ila Silva A C.. de-ta pra-
ia. para o arcliivamento do seu eon-
ilalo so.'ial. ArPlliVP-sp. 

lie Nas ser Auiouio A Nieolau, de 
saiila Ilila do Paraíso, para o mesmo 
I1111. Determinem o prazo da socieda-
de e seja o contraio lavrado por es-
rrqrtnra publica, conforme re-.oluiíio 
do rriliimal dp Comiiiereio de p'er-
nambiico. de áii de agosto de 1871. 

lie Salles, Toledo A C., da praça dp 
Sanlos, para o ai-Phivamento da pro* 
rogarão de prazo do sei, eoulralo so-
eial. Archivp-se. 

lie 1'ilinl'i da Silva A 1 .. Irmãos, 
Delupca A ( .. João Dias rl. \rrmla, A. 
di Erani'0, desla praça. Anlonio Itran-
di". da i|p S. Paulo dos Vgudos; Ali-
llllal TI,oniaZ Delgado, da ile Peilre-
goiho, para o registro de siia-. lirmas 
eonimi"rciaPs.- ileg|-lrp|n--e. 

lie Xasser Anlonio A- .Vieolaii, de s. 
Itila do Paraíso, para o rne-mo ,im. 
Sali-'acam o ,|f sjiaeho profpriibi na pe-
le ão do polltrato social. 

IIP Rrlecola A li., para o registro 
dos lindos lie nomeação dos cidadãos 
Mirruel Anlonio da Silva, Jiilio,|P Mel-
lo, Cario- Monzilli, Maggi Paolo. para 
seus eaixeilos despaeliaules |,a Ali. n-
dpga de Santos. Rpgis|rprn-sp. 

Da Empresa I rijorilica paul,-Ia. colo 
sede lie-la eu, 11 liiI, para o arrlliVaUIPII-
lo do- 1 slatlllo- e ,iiais iloPumPtltos da 
-Ila constlIllliTio. Arcilivein-sp, nilo 
podendo, porem, a poinpauhia entrar 
em fiinei óe-, sem aretijvar prev iamen-
le nesln Junta a aiidorlsação do go-
verno, de aepôrdo com o artigo .'iil do 
decreto n. 15Í dp i IIP julho de |8'.II. 

Da sociedade aiionyma ln\liliilo (Ir 
Itiinnenfi/ilhm, rom sede nesta praça, 
para o areblvamenlo dõs estatutos e 
ituiis documentos dp s,,a pousliluie.lo. 

A rcblvcni-se. 
DP Nesior Rarros. ,OPÍO -oliitario da 

llrma Sousa Pereira A C., desta praça, 
pura ser admitlido a matrinila ijos 
eomiiiereianlps. Malricule-e. 

BKASILIAMSCIIK I!\\k FUI DEITSCÜLVVD 
nvi.vsi I TF. IiA AIX A Kl LI Al. KM -ln PACLO KM .'gl IlE JC.MIO OK IIHIl 

IM I.I IXOO O ILA 1IUVI. KM -A*TOs 

A C T r V O P A S S I V O 

Conlas correntes garan-
tida» C ll 14:8124033 

l.etras a receber C 888:700*926 
ladras descontadas... . 12 638:839$ 174 
le t ras ca',eionailas . . . . 4 781:2l7$086 
Valores caucionados,. . . 7.182:314.>76o 
Valores depositados 3.813.146S70<I 
Caixa, nu moeda cor-

rente G 440.322$445 

Contas correntes dc mo-
vimento s 781:73311620 

Depositos a prazo f ixo. 2.574:906*390 
Titiitos em cauclo e de-

posito e effeitos a re-
celier por conta de 
terceiros 22 687:139.^472 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Rio c corres-
pondentes 15.177:056*754 

Diversas contas 939:047$988 
Ks. 17 101 143.1124 Rs 47 101:4439124 

6. E ou 0 . 
Os directorea. 

ILsctísii and Háver Fáafe Bank, Limitetl 
ESTAm:u;< IDO KM JSOJ 

f APITAI 
< AP ITAI . KKAI.ISAIM» 
F I M MI IH-; KKSKI fVA . 

Í: 1 .."Oo (MO 
» •»'>1) (KM» 
> 1 (M ¥) »MV) 

IIAI.A.W.KTK f)A CAIXA FILIAL .NKM \ I H A KM .10 l)K JlNlli; i>K IW» 
A c t i v o 

loiras ilcsconl.idas 
Letras a ren'b»;r.: 
Hniprostlnios, «-oniíi-s cau-

(•luuadus etf 
Caixa matriz, filiao.s e 

a^fii' ias 
IMvrsus ciinta** 
Penhores <le empréstimos 

i' diversos valores . . . . 
Caixa em moeda rormi-

te no cofre do Han* <» 

2": líni.S4«'0 
1 «il3 001>iW» 

»iGí«:706$3lU 

4751 liJSlOO 

i* 247:Sil4>J72i) 

1 intV.OôH.ííO;̂ ) 
11 

Paaaivo 

Capital dc larado da uii« 
xa filial 

Deposito» a prazo fixo.. 
« ontas torrentes com c 

sem juros. 
Diversas contas 
Títulos em canção e de-

posito 
Letras a pagar 
Caixa matriz, filiaes 

agencias 

LI».' M«I.>IJI ») 
r»7:«"l W.1') 

'.)7'.» IO--.'"' I 
'.iJi.'.»71 - li'J 

•71- , 

S. Paulo, 5 de julho de l!H»|. 
I London tu/d ííirrr Pinte fiank. I.inutr<i • 

A>signado K. C. BOWRA, ruanar• r a .mt. 
• LÍ. A. BI.VTH, p.a-eountai:!. 

The British Bank of Sontli America, Limited 
Capital suhscvipto 
Capital realisado 
Fnndo de reaerva 

£ 1.000.000 
JE 500.000 
£ 325.000 

ACT IVO 
Letra» desmaiadas 
l.ri rah a receber 
Kiaprestiiiios, contas cau-

eiunadua e outras.. .. 
Caixa matriz c filiaes... 
Penhores du empréstimo*, 

etc 
Diveraaa coutas 
Caixa : em moeda corren-

te 

li» 

1.20!l:O")C*mn 
7(it;7(.'ã*0«ü 

.i.nfií-.nsHíiiw) 
(150:23093: tlj 

• 2I!(;273».70 
ãi.7!i78ã8'l 

773:4ã081 ÍMl 

11.407:5'N)$370 

PASS IVO 
I.etras a pagar 
I nnt.is correntes limplet 
Meai com aviso 
Depositos a pra/o tlxn. 

com aviso ou por letra 
Caixa matriz, c filiaes... 
Títulos cm cauç&o 
l.etnis c valores deposi-

lados 
Diversas contas 

tí«.. 

j .'..iii i ' " 
J.2t;t:')7!«U."ill ; 

i71:4o4fJ80 

4.8i;i 
0 1 ; ;:i tÍ7v.if S 

I lò',:llát>'i'i; 
7:il:t»l*!,:H 

S. E. ou O. 
fi. Paulu, 5 de julho de 1904. 

Por The lli itinh Bank of South Amerita, t • 
(Sd.) Frank /Joiitl, : ' 
(Sd ) U. S. Kirkmau 

B A N C O DOS L A V R A D O R E S 
Hal;in<,'o ein 30 dc junho do 1!)')4 

A C T I V O 

V VI oiir.s I Al I 10NA110S : 
Pelos cxistcntei 

I f iM AS i ii,t,lKNT i,s : 
.stildo desta conta.... 

«I. >,ÁO AilKO Ol.A : 
jSuldo desta conta.... 

II II I os DESCONTA008 I 
Kaldo (lesta conta.... 

V L.TL Ks ,I,.; COM,' V ML I V-; 
Saldo deita conta . . . 

KONTAs K TITCKOS KM L.|I.U'IIIA'.ÃO: 
.Saldo desta conta.... õ2:47l$7'.H) 

CAIXA : 
Saldo em moeda ror-

renti 

I 0i)f>.093$120 

551.7G55Í420 

01 7l8-¥7ss 

22P..4 74.JÍ010 

173:067-1) O te"' 

12U.092S339 
2.2!l lõl0$i: . ' i7 

P A S S I V C ' 

• APIÍ vi. : 
Pulo representado •• •»• 

in onla 
DKPOStTos I VI COXIAS 

I OI! 111 s 11.a i: A PI: v/'l 
FIXO : 
Kaldo 

CA:'',OI -
íiald ) desta rnnt,1 . 

OlVIliKMíOS A ,'AOAI: . 
Baldo desta conta • • 
i.n rios r rr.iinAs : 

Saldo desta conta . . . . . 
DIVF.BSOS • 

Saldo desta conta' 

H Paulo, 5 de jull/o de P.KM. 
Is.iAEt. DIAS OAHII.VA, .lir. >". 1̂̂ 1.0 
CHÁS. W. Mirei iKU., contador 

B A N C O DOS L A V R A D O R E S 
Demonstração da conta do lucros e perda» , e m >0 

junho de 11)04 -

D e b i t a C r e d i t o 

0 R I 1 E N A U 0 S 1 Saldo em 31 de dezembro 
H o n o r á r i o * da directoria t dc 1903 e diversos lança-

pessoal 28;050«000 mentos durante « semes-
OASTO» (JEnAES 1 tre 

S a l d o desla conta 8:097»93t J C F O S , D E S C O N T O S E C O H -

2 7 " D I V I D E N D O t M I S S Õ E S : 

A r a z ã o de 8 on 81010 Pelos recebidos no semes-
p o r acçio 40:000»<J<X) tre 
S A I . D 0 : 

Uoe pasn pira o s o u . 
ll:757t087 

88:60G»O21 

S. E . oa O . 
H. Paolo, 5 de julh» d « 1901. „ . r „ n i«dof 

CHA». W MITCMEI.!., c o n t a ™ 


